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Síntese do Boi, Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 7 de novembra de 1968

I

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA 1017-,5 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA 27,8° Centigrados: UMIDADE RELATIVA' ME­
DIA DO AR 77,0%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Ne­
gativo - 12,5 mms,: Negativo - Curnulus - Stratus

Chuviscos esparsos - Tempo médio: Estável.

Brasil Z Reslo do Mu_ndo I
A seleção brasileira que se prepara para disputar

a Copa do Mundo de 1970, jogando na noite de ontem

no Maracanã venceu a seleção do resto do Mundo por
2xl. Rivelsnó e Tostão marcaram os gols 0'0 Brasil e
Albert o da seleção da FIFA. O juiz foi o italiano Die­

go de 'Leo, que prejudicou grandemente o quadro Na­

cional inclusive anulando um gol de Rivelino e dei­

xando' de 'marcar duas penalidaaes a favor do Brasil.

A renda do jogo' fei ce �34 mil cruzeiros novos.
.
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"Relações Brasil-Estados Unidos

no contexto da. Ali,ança para o Prf)·
gresso" será o tema da eoníeren­
chi quê o sr.i.Jéhn Tuthlll, ernbai-

, '

xador dos EUA, ,proferirá hoje às

9 horas, aos estagiarios da Escola
Superior de 'Guerra, na Guanabara.'
Havérá debates. -

PÍWFESSORES NÃO RECEBEM

I ,',-.---------�---------------

Os 'professores do Ceará não re­

cebem há meses. Por iSSQ, amea­
çam entrar em greve para terçar
o governo a regularizar a situação,
Tambem os -funcionarios contrata­
dos do Estado não percebem seus

vencimentos desde janeiro e' pro­
metem engrossar o grupo: 'de gre­

vistas.

,
.<

JOItNALISTAS SOLTl\S '

" ,

As jornalistas Regina Codelho
Covas, da revista "Sinal", c Marli
Machado, da "Tribuna de Sant�s",
e os estudantes Maurice Erie Go­
radeskí

\
e Estevão Gomc'!! de Oli­

veira foram colocados em Jiberda.
'( ..... ,. I

r

de, por decisão unanime d'O ,Con·
selho Permanente de-Justiça' da 3.!
Auditoria"'da l.� Região Militt"l�, f!a."
G'uanabara. Estavam presos sQ�

'acusasão de pichar _muros' do �a.
racanazinho com dizeres �fensi.
vos às autoridades civis e l11i1ita.
res, \ao defender a letra da musica

"Caminhando", de Geraldo Vandl1é.
,

Paranavaí dizem que
ra nos ultimas dias

'graus, à sombra.

, -

MUDANÇAS NA MARINHA:

'A MarÍl1h� tem novo, chefe
Estado-Mainr, Foi designado o 'atm.
Adalberto de Barros Nunes.l A m9'
vimentação nãQ parou aí. Em

\
oa·

tros atos o pl1�sidente d� ltqlUbli·
ca fez mais, a-s seguintes" altera·

cões: 'vicc'·almirante Carlos Nati·á·

dade, P�ra a direção.geral do Ar·

m�t;nen�o da- Marinha; alm. Levy
Pçna Aat:ão R,ei�, para a secretaria.

geral da Armada'; etlntrà:· ,Ialmi�
rallte José Carlos Coelho de Sono

{sa, para a pl'el'iàm}cia,',da�CQmissão
'I' de Co�st�üçâó '�Jà-Jal; ,�ie,�:alm. Ju:
randir da Costa Miller de Cr-,np08,
11ara a dirc'tori'a da Escola de Guet·

ra Naval; c o 'contra·almirante Ro·

berto,- Ferreira de Freitas, parai o
eargó de adido ,naval junto às em· : ..
Baixadas do Brasil em Washington I

'

e Otava.
'

ser llubli'cada ainda:, esta semana ! '

- ,
'\

,

DO Diário Oficial. da União entran· Na tarde de -ontem o Presidcnk

qa, cm 'vig()r Ioga J1.���'- a' :p�b�ieil' "
,

" \�la' J1ep'úblie,a 'reill1iu.�� -com os' l)'li·
\

ri ,',
!" 'Ir. - t" )1

'10 '(.'" ,� '!
"

...
�

• ".., � ,

ção. Foi aprovada ,na pri'me'lra q\liú.· �, ... .l'!istro's da ,Fazenda ,c 'do
'

zena: dêste mês pelo CongF�sso Na- "�ept6, 'eo��' quelR tratou

ci!lmll. iliema 'do' aumento.

"

SOI1. '_'

,1 DelfiOl quer, ,.'"
veto ·Jara:
aposenlad'oria

I '

·Tchecos
.

vêem : Elisâbele v.ai
melancólicos' de" 'Btâsília
o dia de hàje, a .São Paulo

�tevoluçfío Uussa. Uma �lelcgaçãQ
spviética está cm Praga pal'à '1'al"
tici;LlíU' �lOii at,ol.l oficiais"
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" As autoridades da Teheco·Eslo·

váquia mulFpliea,ram ontem o:>

\ apêlos,'à população, espc,Gial,mente
aos jovens, para que se' abstén:'.'lm
de tôd'a manifestação provocadora
n� ,dia ,de boje, 'data d�' a;liv�rs4'

'

rio da rc,,'olução de outubro, A' rá·'
dio de Praga' difundiu oufem um '

comunicado convidando os jovelis
a di�al'elll patriotiün.o, absténdo·se
de se maliifestarem, D� outra par·

te, o Govhno' advertiu também ós
grup'os staliriistas de que' ,;ião J?t'r·
,'mitirá. a realizacão de manifeSta-
\! 1_ .... 1 \ 'f"� .,..J, ..... I'
ÇOcs a favot da Um,ao SovletIca,
(lul'lllltc as comemomcões do quin: '

quagésimo primeiro a�liversário ll.l,
"

,
Procedente, de Brasília, chegou

, ' t
na tarde çle o�tem a São Paulo a

, .Rainha Elisabetc II, ,acompanha(la
-de',se� ln�rip.o, '0 Duque de Edin�.
Jjurg'o., ÀS' 15112001 depositou 1:Illa

córoa' d� p,ôres' J�nto ,à !!státQ� (te
'

,'José Bonifácio c à- noite participou
de uma recepção n'ó'Palãcio dos

Bandeiralitc's,' olld� 'está hospeda.
da, para 'a 'qual' foram:,' 'cx-peditlos
3.000 'convites. Arilanhã' a 'sober�na.

I

inglês'a: viS'ita'rá. a oidíúle � ue Cam·

pinas, onde será sinÚlad'a em in·

glês pela,�hed�ira di/' cáJ\� "N.a�r
:' .",' ',' "-' ."

Luiz Bu-;'istélla, 'a' única ol)crária.'
"brasileira que 'manterá. diálogo,com

I •

" I'
�

a soberana. 1 A 'próxima CIdade a
I ,

s�r vi!litada p�l� ltitillha' t:icrá o mo

t{e Janeiro Olllle lJerU�anecerá 'até
'liicsumla·fei;ra. -

� 1 ,_ �.. --'- ... _
"

o Ministro Delfim ·Neto, da, Fa·
zenda, pediu ao Presidente Costa c

Silva que, vete o projeto (k lei, já
aprovado pelo Congresse, dispondo
sôbre a soma, pai'a efeito de ,apo·

selltac,Io,ria, �os tcmpo's �de serviço
l)úblico federal c d� atividade

abrangida I pela previdência social.

O Ministro do Trabalho, Sr. Ja:';

bas Passarinho, que clabor,ou com

o Ministro Hélio Beltrão. substi'tu·

tivo, no Senado; ao projeto do Sr.

Aroldo de Carvalllo cru tramita.

ção nÓ Congresso, não concord�,­
com o voto prol1osto pelo �Iinis·
tro da lila,zcnda.

-

A discordância '�li.

/
trt) os l�inistl'os "foi ap-resent��la
por alguns setores corno o princí·
pio de unUL crise, d'" qual podel'ia
resultar a demi5são do S�. Jarbas
r'HJilíU:illllo.

_ �.�' � !Itf:.l;; �,',:

, ,

Em sua primelra entrevista cou­

cedida após conhecer a vltérlà, �
presidente eleito

-

dGS IEstados, pni·
dos, Bichârtl Nixon, declar'ou 'que,
o primeir"o objeÜvo 'do 'seu', govêrrio
será conciliar divergências 'para
conseguir a uni�o dô' povo norte-

l ,I
... I

\
americano. N�xon aeent��u que o

seu go\'ê�,� estará .aberto aos, re­

presentantes dos dQis' partidos
tradicionais e aos norte-americanos
de iôdas as raças e credos, espe­

ci��t:Jlcnte :lOS "jovens. '

,

t.

O: pr,esHi��te 'Lindo'n)plÍnsoll, tão
logo tomou eonheciment6 d� vitp.
ria. de Richard Nixon,': telegr'af'ou

.. . "" � ,

do seu rancho, no Texas, onde se

encontra. para o candidato .vítô-:

rloso, afirmando -que" "farei tudo o
< �...._, ,

qUI: estiver cm, minhas mãos para
lhe tornar' mais leve a carga", Por­

sua vez o vice-presidente Hubert

.'

J,ovens
Humphrey, candidato derrotado,

telegrafou a Nixon, dizendo: "de

acôrdo com' os resultados, o Senhor

é, o vencedor nestas eleições. Meus
cumprimentos. Saiba que contará

c-om o meu apoio para unificar e

dir�gil1 a nação, Êste foi um ano

qifíeH para o povo americano. Cnn­

rio (In que, se os dirigentes COllS'

trutivos de nossos dois partidos Sr)

unirem, poderemos seguir adiante,
na edificação de um Estados

Unidos, melhor, que todos deseja.
mos em espírito de paz c harmn­

ilia'". Ao -jorrtalistas, Humphrey,
êern voz embargada pela emoção,
declarou ter feito tudo o e 1'0'

dia. "Perdi - disse - O Sr. Nixon

venceu; mas o .naís importante é

que o procec.,o democrático con­

tinua. E vamos prosseguir na imo

portante tarefa de consolidar a.

união entre os americanos".

MIC deu a vilória primeiro

A cadeia de rádio c televisão
:iliBe foi a primeira a anunciar, por
volta das llMOrh, de ontem a vi

tória do candidato republicano Ri­

ch�rd ,- Ni�o.n, par�, a pJ,':esNênci:\
dos Esta(}os Unidas da ,j).mériea río

Nort�. A Intormacão f'oi11JOsterior,
m�nte' confirmada 'pe1as �lerr\ais

A ",;ntagem d� C�11dittatÓ (le�Oél'a,
ta' começ'ou a se acentuar qUll>.ido' a

�'ltória se configurou na Califúrnía,
onde obteve 40 votos dÔ, colégio
eleitoral.

-

Assim que, ficou garan�ída a sua

vitória, Richard Nixon{ com amo

plo
_

sorriso c os braç�s ,para o al­

to., agradeceu ,aos, seus _

colabora­

dores, dízcndo, que corífiava poder

uma

,

'Víagem à-: �uropa precede posse
'

..:
,

'
,

'

Anunciou-se 011te1n em Washing·
ton que Richard Nixon está- pen­
sàndo 'num� viagem, à, E9ropa, ano

teS de tomar posse'� no 'dia 20 de

, .ia-l:ieiroi pára obte� infjJIlUaçõcs dos

dirigentes ,a'ljados;'e revlllorizar' a
i}�lítiéa ' estrarlgeira (abíer�cana, co··

'mo promete� fazer durante sua

taniparlha :}iresidencial. -, .

A Europl,t reagiil à çleição \ Ile
-

Richard Nixon com uma mistura.

'de grandes preocupaçõ'es pará com'

"
as que�tõ,es'

-

d� p:olítiea ext�ri.or
.com variadas expres,sões de tedlO,

fwusbacão e' alívio do homem ,la
'rua. O�- i�vêtPoS' :i'b'�tive�am.se de

comentar os, noti�iá'rios antes ,de
estudarem as', amlJlas, lJOssibilida·
des de ,:hudança "na direção da'

, 'J

aliança ocidental, iiartieul�rmente
os aspectos mili�ares c eeonômi·
coso As esferas governamenta,is brio

tâ�lifàs disseram esperar que o riô·
e

vo presidente se esforçe' para cu,
,

ii

) ,

-coutrar uma solução honrosa para
o conflito vietnamita.

No setor monetãrio, acredita-se
,

que Nixon continuará :partidário da

política adotada por Johnson, a'
fim de evitar qualquer cO�l1oeão
llas relações do rlolar COI11 as, de·

mais moedas.

, Em 'Brasília o l'lesidellte da Ue·

públil:a e o Ministro das Relaçõcs
Exteriores 'acompanharam as apu·

rações' (lO pleito. tendo o Marechal

Cost� c Silva illfol'lnado, através da

Sccretária de Imprensa, antes ue

se saber' o vencedor, que o resul.

tadO' da's eleições nãO importará
em' qualquer,alteração na atual po·
lítica entre os dois países. O Chan.

celer Magalhães Pinto declarou lt

sua tertezi de que o nôvo preside.,­
te dos Estados Unidos c�ntimlará
mantémlo as mesmas relações dei

amizade com o Govêrllo Brasileiro:

Democralas vencem pa-ra a Câmara
I

Segundo os últimos dados do

pleito os democratas conservaram

a maioria na Câmara de Represen·
tantes, apesar de terem 11erdido
quatro, cadeiras nas atuais eleições,
O résuItado definitivo e oficial (oi

o seguinte: cadeiras em jôgo: 435.

Maioria- exigida: 218. De�ocratas:
<1. \' , �

243 eleitos, entre 247 deputados
cujos mandatos estão para eXlJi.
raro Itepublicanos: 192 eleitos, en·

tre 188 cujos mandato,s também çs·
tão ém vias de expirar.
P,ela primeira vez na história/dos

Estaqos Unidos o Congresso nort�:

americano terá uma repl'esellta!1t�
negra entre seus membros, a Sra.

Shuley Chl'is!cnond, do Partido D!<.;..
mocraia, com 3� anos de idade e

nascida (,n bairro pobre de Nova

York, Por outro lauo, a reprcsen·
tante' Franee Bolton, republicana
de 83 allOS 'de idade, quc era a de­

cana dos congressistas, 11crdcu a ca·

deira que manteve durante 28 anos.

Foi o membro mais antig-o do gru·
po minoritário da Comis:são de Ite·

lacões ExteriOl'es na Câmara uos
\ E;tados Unidos.

zÃ&muias ii d!SM

Leia Editorais_ "O Fuluro da 1t.l�" e

"0 Fuluro d.a Guerra", na página 4
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Só os ricos não (ompram
es oses pelo (rediario

,I

NAIRORI, outuro - Unicamente
os quenianos ricos não têm ele

comprar suas esposas a prazo, mas

o resto da população masculina do

país precisa recorrer a essa' facili­
.

• 1

dade do comércio moderno, ínvcu-
tada pelos brancos.

"

- "Isso tira a graça do casarnen­

to" queixou-se conpreensívelmentc
um noivo em perspectiva.
No Continente Neg-ro, está ainda

longe o (lia em que as sufragistas
focais saiam em manifestações' de
protesto pelas ruas. Claro que há

excecões nos mercados africanos
do Ó2ste, as 'g'Ol'd�,s c sttarerítas
donas de casa se impõem c, os

homens obedecem.

: Mas não' é assim em Quel'lia.
_mIJora seja úm dos novos países
progressistas da _Af1'ica, o visitante
se asscmbrà de ver' as mulheres
dobradas por cargas de .Ienha, que,

. -
'

'- pesam duas vêzes mais do, que
elas, atadas às costas. Voltam para
casa depois de passarem a,/tarde
Iee'olhendo lenha L�vam às' costas

. a lenha é ao peito os filhos. No

Iar'aguardá-as o marido, que des­

denil:l <1 trabalho ,m::m,u.al e passa

nUDAPESTE, outubro - Hamlet
era um obstinado procurador da

verdade, e isso haveria de matá-lo.

Pelo menos, essa é a opinião do

composit.or hnngaro Sandor Szolw­

lay, cuja opera "Hanllet" foi estrea·
da há �QUCO nesta Capital,
--,' "O homossexual e o alienado

I-Iarillet nã'o vão comig'o", declar6u
o compositor numa entrevista, "A

. vid; illtei�'a de Hamlet é uma con­

tínua b'I'L§ca da verdade e 'uma luta·

por )da, �e a ta,refa é realizada

sem compi'ínnissos, cosfuma' custar
a pi'ópria vida".

Mas o autor parece estar ti;íp
comprometido com Hamlet qi:ê'
fala sem tomar fôlego, como êle
mesmo o admite:"
-"É melhor' perguntar, pois

perdi o fôleg.o. Esta pode ser mi­

nha única oportullidade de dizer

\,

I' II

o tempo 'conversando com os ami- o preço da noiva - ou o preço de

gos à sombra das 'frescas acacías compra, como cruelmente é chama­
africanas. do - se desvaneceram

.

A comis-
A' velha Quenia está mudando, são não �Iefendeu o preço da' noiva,

mas n110 muito. rapidamente: rlll�
.

mas achou que et�
, impraticável

Comissão Sôbr'e o Matrimônín e' G; suprlmí-lo completamente.
<

Divórcio, integrada por membros Seg'und·o.o costume africano; .

.os
do Poder Jlidiciário e de entidades ,jm'ens pretendentes �inham' sempre
cívicas; acaha de xapresentar um "lle reunir gado, cabras, carneiros
informe sôbre as relações dos dois e outros bens materiais para cem­

"prar uma espõsa. Os pais da noiva

não. havia l:C'
sexos, mas as conclusões da comis­
são constituirarn uma grande desi­
lusão para as feministas ioéais;
- "Ac-hamos que nunca haverá

ig'ual:1ade/eutre 10 heenem e a. n111-

'Ine�!', . declal'oÓ francamente
.

a
"

Comissão'.

-

alguma coisa. Era costume dizer-se

que os monologus tornavam ím­

possível converter urna' obra' de
Shalc�spea:ve em ópera, Mas, na

realidade, os soliloquios serviràm
de trampolim para a minha", diz o

,compo.sitor, recordando que sentiu

pela' primeirâ vez o impulso de
criá-la quando estava a·inda estu­
dando na A�ademia de Música," há
12 anos.

Não obstante, o anelo surgiu com

maior fôrça q)Jando viu em Buda­

peste a versão cinematog'l'áfica da

tragédia, ,protag'onizada por Lau­

rence Olivief. \, Confe,ssa que foi
,

vê-Ia 4õ·":-''Fvê�est-:! 'fiue, enqualitó
soniJ.ava �om' suíi 'ambicão, escre-

, -,

veu numerosos oratórios e balés

que tiveram êxito modesto, Entre
os seus triJnfos, assinala o' de
haver conquÍ,stado renome interna-

.",'

cíonal convertendo em ópera a)
obra "Bodas de Sangue", do espa­
,nhol Fedei'ico Garcia· Loica, poeta
e dramaturgo.

;_ , "Minha intenção foi f�z�r
algo mais do que umá !simplels
ópera ,J:mngara, explica-me o autor.

"Tampouco' pretendi fa·zer UplÍl
peça 'que tivesse' de ser traduzida
,para o in�'lês, porque issl) teda
sido absurdo, Por êsse' lll1ótivQ.
escrevi-a em .quatro idiomas· - no'

inglês de Shakespeare, na versão
francesa de Barrault e na' grande
tradusãn. hungara feita n9 século

passad.o por nosso poeti Jano� �

lirany, Com essa técnica,", tratei
de compor. ii. partitura vOçal de·
modo q\le se ajuste às ',quatrG
línguas, ' pelo' menõs nos. 'pe,ríodos
cruciais", concluiu SzokoJay.

"�C 'I'
,..

-
"

-- "

. ontel11p, açao e (on.�tataçao .

Brasílio Percira

para a Fl'ança, teriaill0s a contes- 11r9prio Ser!

tação que aqui sê faz também con-

tra a arcaica estrutura universitá- "Ora - prossegue o autor fran-
� Tia, ou contra as injustas estrutu- cês - para nós hav'crá sempre um

"

ras sociais que ,assolam p. ex. o primado do sim - e a isto é qm�
Nardeste ou que, no país t.odo, não chamamos de contemplação. Diz!:'­

permitem que o conjunto da popu- . mos sim a Deus - que é abismo

lação se beneficie proporcional.�:le glória, Dizemos sim à Criaçã1)
mente com o crescimento g'eral tht; :1- porque ela é boa Dizcmos sim

riqueza nacional, �

Il
história - porque ela é o desen-

r�' mIar dos desígnios do Amor.

"Estamos porém hoje cou- ',_ "E, precisamente porque dizemos

tinua ,Jean Daniélou -, em
I presen- "' êste siIil, sentimo-nos enraizados

ça de lima corrente de pensamento ,no real. E por isso também II

1 em que se Ílls'piram ,as teddências 'nossa contestação da sociedade
extremas d(j movimento estudantil adquire um sentido: é um combate'

que tem os seu!>1 teóricos tais como positivo para' fazer com que as

Marcuse, para os quais a contes- estrutiuas estejam a serviço da

tac;,ão é algo de muHo mais radical, vocação autêntica d.o hGmem,

.'

N <> entanto, para ser fiel a· si

mesmá, a Igreja não pOderá jamaIS
contjsta.r: os seus dogmas, seus

sacramentos, sua c.onstituic'ão hlr­

rárquica, E é p.or isso que -é essen:'
eial que neia prevaleça a contem·

plação sôbre a contestação, Que
nela se preserva � sentido de Deus,
da ad.oração e do sagrado!

Concluo com' Daniélou: "O povo
cristão suplica porta,nto a seus

pastores que o reunam na oração,
7� não permitam se transformem as

igrejas fl'Il lugares de contestação,
justamente quando' mais do que
nunca elas devem ser lugares de

contemplação. Assim, defendendo
essa !1imcnsão contem;plativa, não
é somente 'a; seu próprio destino,
mas ao da 'sociedade d; amanhã
e em particular ao destino da

juventude de hoje, que ii Igre,ja
deve servir!",

I
, I

,
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. ATENÇltO JOVEM!
,

,

I, E Pra Frente

v :

fixavam
/
o preço e

gateío .

Num país em que a renda. anual

"per capita" não passa de ,
85

\

dólares, os ca�ais jovens se vêem
agoniados economícamente em seus

primeiros anos de união - que
,
O grupó ['oi nomeado há 12 meses

-. 'costumam ser dos mais 'difíceis -

pelo, mlnístro da Justiça, Charles para poderem saldar a dívida dos
Njongo, para que propusesse uma

I
prazos Uma espôsa corrente custa

lei .gera,I.aplicável às diversas tribos 550 dólares,
e comunidades raciais e religiosas "

de Qu�nia: A Comissão fez a con-.. O 'ciclo se faz vícíoso . -Por sua

I@)"
revendedor aU,terizad'o.yor·ksW�gentro versa declaração para apoiar o. vez, os casais coinbínaen proeríar.v:

argumento. >tIe que um marÚlo deve somente -I'ilhas que, em seu; dia, " , , j, '1
.. .. " C. RAMOS S.A Agências e Co-

ser sempre responeável pelo bem- lhes 'dêem lucro - quando vendidas, -1' 1
- ,

'D.
. '

/ mércio _ Rua Pedro
-

emO-l"O,
.

estar d
..

a :�,sllôsa" Ma�. foi' interpre"". Depois, os homens de idade plé1ia, ,,'li

I'
'

- L_�_ ..

I.
' . 14'66 ..

-L.- E)itreitotada de modo, muito diferente por
,.

enriquecidos com a venda. de suas .' I ..' ?,

alg-n TIflS :múlheres.'
'

filhas, compram outra espôsa,' "

:,'
As. esperanças Je que se abolisse adolescente i" . . '.

,
.

/ f Juíza de Direito da'Prim,�ir� Va.�a Cívil ��
U I ÍI' d

-

d d I Comare", de Florlanopohs I

nantet oustma.1 procurou a ver ,a e,
'I

I Edil,l de P�ç, com o prazo de 20 di". -

"

Assim, para êles, a contestação .It, "�liás, a contestação radical í:,
a própria expressão do pensamento' absolutftmenteiestéril. Não se rere.

O título não é meu, Por iSSG e a sua for·ma permaneJilte. Tudo rindo a nada, ela só, p.ode girar em

"mesmo apresento-o entrtl_ aspas, é sempre e formalmente cont�'l-, círcula· e voltar ao sIm .ponto de

como alheia invenção, É, de ,Jean tado!" partida, ,:

Daniélou, um dos mais eonhecidos x x ,x "Mas é absurdo querer fazer
teólogos france!)es do momento. Agora, vejam o que é, a mod:l. tábua-rasa, 'lugar vazio do que foi

É o títul.o de um comentário dêsse Ainda êstes dias, .um secundarista conquistado e é válido. Não há.
escritor em inícios de julho últinw, >de Florianópolis me cO,nfiava que nada· mais, reacionário. Revolução
por ocasião da crise estudantil na ,os livros de texto de francês, na -pura e reação pura s'ão si';lônimos!"
França. Um com,entário, interes- sua" çlasse do Instituto de Educa- , Mais ainda: "É bem

.

clar.o - que,
santíssimo, cujas idéias, poi· demais ção, em FlorÍllnópolis; eram nada" n0 plano científico, ,a contestação
eSclarecedo,ras ," para. ,não (serem' mais nada menos, do que Sartre, é um ult'rapassar, '1' não unia' ne�a- ,

divulg'ad'a�, �:.vo,ri", pr,oeUl'ar ,aprovei- � Camus e, " Marcuse!. Sim, senhor! ção das descobertas do passado .

.'

tar �'ecor'rendo msistentelIlentC"· a�O velho Marcuse, alemão que se E, no plano' soCial, 'a d'emocracia
Cit�cões Ufe).'a'is.

.

C:, natura-lizou. americano e leciona �1Il f�i uma conquista por
'

demais
-

l- -. x ,x ,x �, ema' universidad'e da Califórni.l, árdua 'Sôbre' tôdas as ronnas de

co�t�mplação. �

A <!titude çle'" passando por .Clássico francês 'em o-pressão, para que estejamos'
quem 'olha, ol:iserva at'ent\lmenteJ -nosso cur-rÍCul.o

I s'ecundário! E agora dispostos a perder .o seu

aceita, 'aprend'e;: assimilá, uHrapas-�: (lepois estrailham, com tal semca- benefício, ..

"
.

sa, progride'.
-

,

'

� dura de' Sa,rtre, Camus e Ma:rcusc,
Contestação, A atitude de quem� 'depois estranham a atitude conse· x x x

vê apressadamente, anota com pre-;� quente dos; ?OSSOS moços!, I', Que. dizer, então., da," onda �e
conceito os pontos criticáveis, re-�. contestação que também penetr.ou
,jeita, aniquila, estaciona, '. (Esta, a�' ,x x x ' a Igreja? Não CGmentou alguém 0,

contestação radical), ,,', Mas tornemos á ler Jean c'arláter sintomático de álgumas
\1 x x x, ,') Dailiélou: "Pata n6s,\:0 que é per- "lViissas·debate'" que s'e: ahd�ram

Cit.o Daniél.ou: "Há uma contes- verso nesse método de pensamento promovendo em cert.os meios" ii

tação que é l:Jwtivada pelas e�tru. é que êle acentua d(_ modo exclu- revelia da' Autoridade?
turas que nã.o mais se' adatam às sivo- a função crítica da inteligên­
i'ealidades sociais e culturais. Tal cia, e despreza totalmente o pri­
contestação é a própria expressão mado do seu aspecto contemplati­
da vida. I É a da' ninfa que rompe vo

..
Tal método . é' ii, "expressão da

c casulo", No caso do Brasil, apli- 'I"evolta n'ão contra o que é l'11aü.
cando o radoeíni.o que o áutor faz mas contra o' que é,' contra' o'

'. ',:J

'Se você nasceu em 1950 e' reside em Florianópolis,
Angelina, Água,' Mornas, Antônlo� Carlos, Biguacú,
Governador Celso RJm();, Palhoça, São José, Rancho

Quei�ado ou, S.a_nto . Arr:aro dã Imperatriz, você está
ccnvoc ido para prestação do Serviço Militar no pró­
ximo ano.

l, Sejo um .brasi'eiro correto, cumpridor dos seus de­

J veres! Apresente-se enr. é" 1 0, de Novembro e 10 De­
zembro no quartel do 14 o -Ba.olhão de Q�çadores, para
ser in pecionado e selecionado.

1· •••• :

••• I
( A 1l1I1!1zellil da Pinliui! Milner Filhas !in- :1/·I-asJpiranga .-' 2@%:ii·visia,ou:3vezesJ

,
.

I

$1 acréscimo. _' 'f
Mull�i & FiUtlts: -- Bu� ,Qr. Fúlvio,,; I

Adutéi! 1;7&3' ...:;..' F(m�s��' 6358 :,;_ 6201 "ti:2425.
.

.•.••1.'1:! i
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O Doutor WALDYR PEQERNEIRAS TAOr�OIS,
.

.: '

Juiz de ·Di.í·eito do I a VOI'a Cível do Comarca l:e

Florianópóli: 1
na fcrma do -Iei,

FAZ SABER a todos· 9uantos êste Edital_cum o prazo

de v'nte (20) dias virem, ou do me5mo, notích tiverem,

que no .d'ia de'is (2) de c;'ezembro' LO 2o,rrente ano,. às

15 horas, b por,eiro dos auclitóri'os dêste·'Juízo levar::Í

a páblico pregão :de �'end.o e .arremata·ção, à porta prin,;::
cipal do Forum local,. à Rua Dum·te SchuteJ .in

° 15, a

quem 'n13'or of�rta fizer, acima d1 flvaliação, o imó-
.

.

) -

veL aba'xo, penhorado, a INOUSTRIA E COM. SAO

PEDRO E DEI.IVIAR LUIZ DOS SANTOS, nos autos
\ .'. '\
de Ado Executiva que lhes move BANCO DE DESEN-

�OL�Il\'1'E'NTO DO EfSt.'(D� DE SA�TA CATA,RINA,
(autos na 775,67), em curso neste' JUiZO: .

/

Uma ca,a, situ3l:a QO stlbdistri-to de Trindade, nes:a Ca­

pital, e d'emais benfeitori'1s, bem como seu terreno, con!

áiea de 540 m2 e seguintes lnedidos e divisas: 'frc:nfe,.
onde m�de 13_50 m, à estrada 'gera!; fundc),' t::imhém

com 13,50 m, o João lo'é Alves; lateral sul, onde mede

40 m, a Mano�1 Alb'no de Oliveira; e latéral lH1r:�" on­

de meée t".mbéní 40 m. a João José\ Alve�, Transcri­

ção. no Registro Imobiliário c('npetente, no Livro nO 3.

a fls. 95, sob n" 2R8.
".'

'

Avaliação. : , . , , , . , , .. , , ..... : .... 'NCr" :3'O.ÓU'l)!JO"

Em virtude do que, c;:xpedem-se êste, e outrQ� igqais,
que serãv, publicados e afixados na' formo dJ? lei. Flor'a­

.\, nópolis, 21 de outub�o de 19'68, Eu (Jdsé Allgu:to P.

Ferreira), Aux. de ,Serv, o datilografei.
.. -

WALDYR PEDERNEmAS TAULOIS
/

Juiz de Direitá

I"t I
J I

- II"

A
. segu�ança da informação está garantida por (34 I .I,

anos de Tradicão, .Experiência e Fidelidade, 00 prin! '\1.'

I
cípio de bem servir.

! .';
Consulte. e p�estigie o primeiro e 'único veiculo' m-·:! I

) " forn;Jativo de cobertura estadual em Santa Catar;- I r

na,_._�,,_ '(l-.'',.... .... I )
____

;J 1
� 'I

Fundado em 1934 '. II J'
I'�dicador AzuL do\Rio Gr�nde dó Su!, Santa C'lta-

,
I

1

.. .; .

QUEM COMPRA?
QUEM VENDE?

. \ .

QUEM P'RODUZ'?'

,

;

i
'1 .

CASA _. AJ�UGA-SE

rina ,e" Paraná.
,i

,
'

(_ AILlga�'e uma caso si:a n�sta carit",], a rua P�drp
Soares Na 14, esquin1a C6m O rua José Jaques.

Tréltar ;l rua Traj,no N° 12, 1 ° anclac, sala 1, no

h�rário come_rciário, ,'. I

I

,f
BALCONISTA

,

\,'"

MA�!U,�L VEiUtELHO
(DOS TELEFONES)
"Seu cri ado obriaado"

. ), (b ,
'

Lis:d de Telefone Própria Para Floriar.ópolis
.,_ DIS-rRIBUTCÃQ GRATOITA _

-t ,"

� tôdos usuarios de telefones) .

Precisa-se de -balconista que te:nha
• ,J. .

.

no ran10 de ma:eriais de construções e'm
tal': MULLER & FILHOS.

Rua: Dr, Fulvio Aducci,. 763
Esfl<eito.

conhec imcll hjs

gef11. Tra-

PunLICA:
'Todos Telefones Dor ordem de:

N'OMES ;C SOBRENOMES (cm ordenl alfabética)
NúMEROS (telefones em ordem crescente)

RUAS (endereços)' clasoi,ficado (comércio
indüstria e p;'ofis;-;ionais Libel�ajs)

.

..

.

i,;

EXAMES· DE, MADUREZA
Inscrições abel<tas

Informações e' vencia de apostilas
Ruo Felipe S.ch'l'nidt; 23 _ sala 8

NORBERTO CZERNAY,
CIRURGIÃO DENTISTA

REX MARÇ,AS "E PJ\TENTES
PEiXOTO GUIlV1A.P.AES & CIA

Advogados t: Agentes Oficiáis da' Propriedade Industria

Registre' de' ·marc�.s
.

rJe coméféio e indústria, no-

Imes' cOmerciais, litul(lS de ect�belecimentos, insígnias,·
(razes de propagancl,as, patentes de \nvenções, lU;1rC::iS de'

,I

ex.portaç�o etc.

_ Filiá] em FLORIANOPOLIS
Rua Tte, SILVETRA 11

° 29 _:_ Sala 8 _ Fone 3912

End, Teleg. "PATE�REX" ,_o Caixa� Po::tal 97
_ I

Matri.z: _ IUO DE JANEIRO _ FlUAIS: _' SAO i

PAULO - CURTTIB/\' - FPOUS - P. ALEGRE I

DR. ANiCNUlSANTAELLA
, ....mfessor de Psiq�1atl'ia da Fa(�iildadé (le Medicina Pro-!hlemática _, Psíquica -- Neuroses

DOENÇAS·MENTAIS·
ConsuUorio: Edif�clo Associação Cat.arinlCnse' de

Mediçina - Sala 13 - fone 2238 - Rua Jerônimo'
Coelho, 353 - Florianúpolis.

, I

IMPLANTE E TRANSPLANTE D!2 :lENTES

Dentistério l Operatória pelo si,tema de alta

(tratamenro Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM. HORA MARCADA

rotação

Das 15 às, 19 horas

R'Ja ]erôn·f11l0 Codho, '325,
"

Edifício JlIlieta. conjunto d� sal.ls 203

:_ NADOR SCHLiCHTING
Beneficiamento de Madeira, esquadria e arteffltos l

de ceram.ica. Distribuidor dqs produtos CODEPLAC em
'

,

Flori1nqpolis e Santa Catarina.

,Laplbris q" mais diversos, desde

rondá ..
'. I'

,

1lu'a: CeI. Pedro Denloro, 1921

o pinho ao jaca-

telefone 2297

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ES1,"ADO, Flol'ianólloHs, QlIinlfl-!-eml,
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Perturbações' solares ,e

estações
·

metecroloslces
I

PAR1S, outubro - O 111�S

de jUH10 de 1,968 marca um pe­
ríodo particularmente perturbado
pelo �ol. Dua's veze:, ao me;lO�,
nos dias 9 e 12 de Julho, vasnssr­
�as monchas alterarem o brilho

da superfície solar. Essas man­

clris foram logo .seguidas por vio­

lentas.erupções que ilum.naram O'

centro do disco solar.

\

Tais perturbações parecem
licradas, segundo varias especta­
li�tas" às pess imos- condições ato

mosferi.clas que casçigaram .0 he­

�,isfér.io Norte durante o ano pas
s�ôo. ''Pel'2l' pr

.

i:ne i\:o vez, hQu,ve
obser:vatodos excelentemente e­

q;lipados para seguir 110 E�paço
e\ôbr� a Terra o desenrolGr in­

tê�ral élos· ac.ontecimentos. En;re.

es�e's observatorios ·figuram, no:

tadamente, os· satelites norte-a­

mericanos· Explorer-37 e O Go-5,

E,ljIquanto· o pr[mei,:o. de�ses sa-·

téliteõ observava par�lcularmente
o Sol ·0· seRundo se interessava

e��fu�uíosa;nente por. tl.l�a o que
'Ia'( diversls subve(sões'

.

solares

prevocam no Terra.
. .

A es,�as informações se a­

crescentaram as que forneceu a

cadeia de est ....çõe"o especiais da

Rede Nõrte-Â�ericaJ1'l de Aler­

ta paro Particul'as SQ-lbres (Solar
Particle Aler Network), o SPAN
Prevista ps ra protege.r os astro­

nautas do programa Apolo, essa

rede tem por mi�são avaliar os

risc� de perturhaçõés solar,es Sl!S
ceptíveis de provocar a em :ssão

.

d� particulô"s radiativas, suficien­
temente poderosas p11"a r,epre:en­
tal' um perigo qualquer que ele­
vess.en� e'nfréntar as naveo luna­

TCS Apolo.

UM FILME EM
DUAS SEQUENCIAS

Grac;·as a· eo,sa infra-estrutu·­
ra espaCÍ"dl e :erreot1'e. alie. flln­
(,,;0.11"'11 "l(,D�m�'lJe .nela prir:leir'l
,:ez. ré\r;jf'-9.e, determi�a" , f'y-,t'l­

nlente o flme c0niui!at1o (l:1� (1-

percçõe s no Sol e e11.1 nosso pla­
neta. Oucndo ela erupção colar

·de 9 ele [u.ho de 1966, uma espé­
cie de chcrna cintilou ao longo
cio .cquador da estrelo, cobrindo
unta área de cerca de um bilhâo

de q ui lomctros q uadrados, Espes
':1 de ce. cc de 1.200 quilômetros

,_o ,

eS�'iI nuvem ardente ev ..,CO','3 UIT1::!

gigantesca neblino de 1'0]0 rel�­
elendo do disco solar e que persis
t.u duran.e un- 15 minutos. A luz

emtida por essa erupçâo corres­

ponde a urna temperatura ele 100

rni.hõcs ele 9,rOlls.
Es'e fe'n:� mcno engeudra u­

ma 'nuvt;111 ele clectrons que se

dcs·loca cada vez m,ú: l:.=.pressa
pa'·a o extel'ior da sProa solar :J

velcciciades 'l"Lpersonic�1'i. Os a­

pJre h:15 .de mcr}çso l'eVe1(l]11 ra­

p:clarncnte lige�rQS pc;rttlrb:::çôes
na circunvizinhança ID1gnet ca d-a

Terra.
Só 18 horas depcis do· aDa­

ree;mento da erupção. solar é que

começam P m::lI1ifec.:tar-se 0., gr�1!l
c�es te11lDes�ades ma?:nétic's, per­
turbado�as da; ligaçlies radiele­

t�,. das cOJnunicaçôes lelcQlá­
ficas' e que provócarn congest;o-
110�lentos ITa·ô linhos ele tron<;Dor­

te ela corrente e!étrin de alta ten­

são. 1\, erupções solares, a sim

cemo\as mancha0 que surgem na

superfície do Sõl criam,· pois,
c(').ndicõee; Que influem dire�allle-n�
(,e' na ioncsfera' da Terr?

'

LTGAÇÃO EVIDENTE

Ao cdnceaüfnc·"jS fllaí" visí­
veis des<;as inf'uências são �s au­

roras po'ares, e ae; anomalias na

reflexão, das on.das curtas pelaS
caméldl3s ionizad�,' da a'la� a·tm:;s
fero terre"tre. Ma�. nn n!ann mc­

reorológico, constatou-se, que nos

períodos· de grandes perturbações
solmes. chamadas "máxima" dc'
atividade co11r, e qble se re'1etem
o'bac;c ·;cr{oc os a '10" n· tF.-mn""·a­
tu'-a média (:0 Terra �e e'eva de
1.s pr;:tl! em relaç::!o a"s' "m?niLl
má': de ofv;cbcle <:oh·. Do mcs-

i
.

\ '

mo moela observa-se que, duran­
te os "rnaximo" ele atividade so­

lar, as co.otas polares de Marte

degelam mais rapidomente quon­
(.:0 sobrevem a primavera marcia-
na.

E' provável que es.es f'enô-
111 en os devam igualmente verifi­

fie-ir-se, em Vénus. A idéia de

que exise lima correia de trans­

missão entre os perturbações ela

a.ividadc solar e as nosas pertur
baçõe meteorológicas se impõe
portento. A dizer verdade, ela

·:180 é verdadeiramente nova, mas
/ '> -

hate (: to mUIto reeent�, nao '0-

v·ao prova�, indiscutíveis de que,
esse aco)!amento unindo ?,S hu-,
mores (:·0 Sol e as ancllla!ias d_e
no sa meteorolcgia fJsóe mesmo

real.

E· sa prova foi fornecida no

curso clol noite de 31 de oU�llbro
,

pélr:: lo .• çle novembro ele 1967,
auancl'o as brl.!,cas mu:e:ançJ_S na_

I:ecel.;cão des sinais do :,ate!ite·
S,66 BEC traduz;rom seria., 1110-

difcacõc:; no estado da iono-fe­
ra. Órc, es

-

'15 modificações' ele
natureza radieleu;ca são acom'la­

'nhadas d·e-IllOl:·ficações igualmen
te amplas da pressão atmosl'eri­
co nUI111 zO,no de �un:,··fíc;e !ll�l-i-­
to haca. Tncontestavelmell�e, os

deis fenôe- enos se achavam 1 iga- I

elos.

ESTAR PREVE'\ITJOS

'Por enquanto, o aut(\l- de·õ­
<;a desce-berta, E. M. Frisby do

Centro de Pesquis,a
'

Eletrônica
elo Exército nortê-americanGl' não

propôs ai,nu1, nenhdma exp!ica­
(\0 definit;va. Mas su'a çlesc·ober­
t3 in:ere ca v·vamente a0< eSr)e-

. reis !Oe tem af um índice precio­
ci;Jlistas da n· ica da atmosfe!'a,
so des,o qrtic·ulcção cerrçl.da ·ell­

tl'C o "atividac'·e solar e. o estado
da ·atmosfera (:05 p1ápetas. Não é
evidentemente imag:nável SWe se

.. ,,' " -

I '",. :mi'·(r·'1:1 e1-Uflç:10 c e 5aõ '),ln- I
g}ios".."d(� S',Ü, 'b ",-"" .•r "> '"

, ..�

Menino pareCê seI a

reencarnacãà do iImão
-

.

,IV, .\

...

- NOVA YORK, no.'Vémbro. a

história' do. "espectro. Terence" é
como. vem sendo. chamado um ca·

,so àtrozmente hlimano (ou sobre­

l�um�no?) que está suscita:.ndo ter·

rores e duvic{as, fantasiosa�' no
país, Os fatos são estes:
Frank Rog·ers, um menino ,de 3

,anos de idade, 'possui a voz, os vi·

:cios, os habitos a percepção, as
.. recontações dé um irmão morto
dois ,anos antes de seu nascimen·
to..

.....

Fl1ank é filho de Henry e Aileen

Rogers, casal de Buffalo, no Esta­

do, de Nova York. Uma· faoúlia j.

gual às outras, com os cQstumei·
l;OS eletrodomesticos 'no lar, 'o ca·

chorriqho de estimação, o ritual
do "week end" todas as semanas. ,

TiQha um unico fiJho: Terence,
qu.e em 1963, éom a idade de 12

anos, foi Imorto por um automó­
:OVeI na porta Ide sua escola. Uma

tragedia que, se tornou maior por·
.que os médicos já haviam dito

.que Aileen nã.o poderil,t mais ter

filhos" O casal passou a viveI; de

recordações do filho, Deixaram
seu quarto intacto, com seu trem

életrico, os modelos de plastico,
os cadernos, as luvas de ,basebol,
-a 'flamula da escola. \

NOVO FILHO

Há três anos, entretanto, aos

38 anos, Aileen tornou·se mãe, c

outra vez de um menino, qlÍe rece­

beu o nome de Frank.

\

Desde os primeiros meses Frank
se comportou cxatamente como

Terence: demonstrou a mesma in­

clinação de brincar com o lobu­
lo da orelha da mãe, enquanto era

mudada sua ro11,pa; mll11ifestou a

mesma. predileção pela mancha

que o pai tem sob o' olho esquer·

d?,. NingW'1'll, entretanto, fez caso

disso. Os bebês como. se sabe, fa·

zem mais QU meilOs as mesmas

coisas. Ninguém também deu mui
ta importância ao fato de que
Frank fosse bem precoce, pronun·
ciando várias palavras com 8 n{e.
ses· de idade:

o PRIMEIRO EPISODIO

chorou. porque elt: del:n,orara em

lhe consertar o triciclo.
._,

Com o passar dos dias a identi·

(icação entre'o menino vivo Frank

� o falecido Terence (e Frank con·

tinuava tendo. o meSnW tom _de

VQZ do irmão) foi ficando cada

I[ez mai� impressionante, Para

Frank, ·0 cachorrinho' da 'casa, que
era chamàdo sempre, de "Toots",
tornou-se "Butch", assu.rnindo as·

Mã"s quando. Frank completou sim o nome do. conlpanheirQ de
dois anos: os ácontecimentos pas· Terence, que 'falec?-ra há seis anos .

:Saram a:. impressionar, Certo dia, Quando chegaram os avós Frank
enquanto. a mãe trabalhava numa perguntou por "Robbie", o cão do

malha, na sala, Frank entrou, re· velho avô, falecido havia 8 anos, .e

çostou·se nas suas pernas, como. do qual. Terence gostava muito
. costulllava fazer Terence; e com Fra lk- jamais sOÍlbe da

_

existência
o exato. tom de voz de Terence, desse cão \ nem mesmo pór foto-
disse: "Ligue a tel:evisão porque grafia; pois jamais fôra fotografa.
eu quero ver o filme do xerife· do A· esta .altura os Rogers, que
de Dodg·e City", Aileen sentiu. ,o são g·l(nte simples, resolveram fa·

sang·ue gelar nas veias: o s'eriado zer algl.:rna coisa.' Pediram conse-

d.o xerife era o programa preferi- lho. ao sacerdote ·de sua igTeja n

d.o de T�rence e não. e_:a tr�nsmi-.éste os n�al�dQu a um psiqt�iatra.
tIdo maIS pela televlsao ha p,�lo ,,'. O especIalista subm.et"i-u Frank

menQS 10 anos. Não' somente isso', 'a .alguns testes. Mostrou fotogra-
rnas ela tinha certeza que ninguém fias da escola

...
do falecido irmão,

falou o programa, ao lJequeno que Frank jamais vira antes. O
Frank. menino' se lembrou de todos os

particulares. Depois passou a ci­

tar nQminalmente alguns compa­
nheiros de Terence, bem' como

deu os nomes dos professores. O
medico continuou interrog·ando ou

tras vezes e depois um relatoria il.

Universidade de Harvard. E ago·
ra' o nienino passa seu tempo nas

mãos de professores universitários,
em vez de brincar.

Este foi o primcfl'o episó!lio,
depois vieram os. óutros,
com regularidade. Naquele mes­

mo (tia, quindo Henry Rog·ers vol·
tou para casa, o menino o chamou
ele "pa", como fazia Terence. Era
uma palavra que jam�tis fora pro­
nunciada na casa, desde que ,

T�·
rence morreIla. E houve ainda
mais um fato, no meft:no dia: O·

menino perguntou onde fôra va­
rar o carro Pontiac, vermelho, do

qual Henry se desfizera há sete
anos. Depois o meninll pediu ao

pai que lhe consertasse o triciclo.

Henry lembrou-se, então que quan
do Terence tinha apenas 3 anos

E' uma história que "gela o san·

gue", como disse um dos medicos.

E está à espera de uma· explicação
cientifica ou Vara-cientifica, Um

pro.ressor' de Harvard declarou:

'�Esta, por ora, aeima de nossa

compl'eensãQ" ,

Mao obtém vitória total , '.
o. !

Os dois últimos meses registra­
ram a vitôrra, aparentemente cocn­

Neta, do presidente Mao Tsé-tung
e sua revolução cultural.

Importante: torna-se agora difícil
dizeI: que :Ma� não mantém sol)

pulso de ferro todo : o território
nacional. Tiulo parece indicar que
êle triunfou plenamente em S1.Ílt

APrAusos ,

I

audaz operação, tendo agora plena
'liberdade para poder prossegui r
'na realização de :

suas audaciosas
concepções visando. remodelar ()

homem e a sociedade A China se

dedica agora a estas reformas:

constítucioual, I das �\l,stitulções, e

das estruturas, da educação e da.
produção ..

,
.._

,\ . l\ác1io ('pêqU,i�l;" ,ç�pta(il! ,�tn,
H�ng Cong.', ii1(OHna .que lY/ais f.l.é
20 milhões- ile: ReSSÓáS, :��l\1 ·�9 'C��la·
des ela China" �e Tien··,'I'sin, .â.o :Til:!,e�
comemoraram "ril,l,S . r\l,;l,s' o,

.

e�plU;�í)
do presidente ,,:Llh. Slllloçh:i,,:< I

Pór outra' ladd.: -as :puWtCl{ÇÕ�S,
comunistas da, ;,cdl&ú�a,· bi'itill�_Çll çlf'
Hongcong ·Üllio.rmal:ll(n; ,:.ó'qt.Íe' ,.u,(ts.t[l
houv� gral)ldes .collce�tr."ªçõ:és' clJÍl\q.-"

\. sas comemonandn l\' q(i,e{\<l )de. �iW
mas não for pçssive]'"Cí)l1Ç\�jllaJ; o'

rato com á' polícia... , ,,::
..

. � ',: :.;' "

O estabelecimento das comissões
revolucinnár ias em tôdas as. pro-·
víncias, em setembro, e a reunião

ampla da Comissão Central, em

outubro,
.

durante a qual os dírígen­
tes nacionais e provinciais pronun­

ciararn unanimemente a condena­

çiio' do, ex-presidente da República.
(I "traidor" Liu Shao-chí, equivalem
à aprovação da 'direção. do. país por

. Mao Tsé-tung nestes últimos e

tmmnltuosos anos,
No plano internacional,' a Chilút

aparentemente perdeu terreno duo

.rante
>

a revolução cultural. A
·

Coréia do Norte afastou-se. ua

· C}�ina e a paz 110 Vietnã poderia :sel'
conseguida sem a: China e mesmo

·

contra seus príncíplos' ideológicos.
No' entahto, rio campo diplomático,
a Ch,ria co.nfia eni .seu . futuro, iidi.

.. caiui,o' o cqmu,nica'do :da CC:. �'Nã,o'
.

estamQS isoladQs
'

P9rque o ].J()vo
. qtier a rçvolução; i�to é,' mais, ele
...

80 1)0.1' cento ::da popUlação· mudial
é no·ssa amig�a".

A medida adotada pH:t �C d�
Partido' Cornuniata Cbiu6S: é 0.,. ],>.O,n:
to culminante de uma ,l�tª ni!b.I\ca
de dois anos,'d.i�igida' }l,o,\" 1VJ:llo l:sr·
útng' e sua re�9"Iilção,"'cul�uj)a.I" p:11'<1
eliminar os Iíderesrla "\télbll :g\l�l;d(1,·
dirígjdos por Liu, l))u�a'nte'"qu�se 40

anos;: Liu Shao-chi fo,i�: �m "ct:os . h:Q/
niel)�' mais,;c.h,eg·:l�o.s 3·M�(,,, l'llltS h�
( ., " .' .•.

'

•

•
• 'e ", " '," ," �

,'.. "� • ,

mais;de uirl, lPt?�',as\Pwijij:��,õ;e,s·. ql��.

apúiam êste últimO rea1izaW"lo;teú�
sá·· campanha cQl:1tra Liu. jamais o.

citando por seu J;l.��i}J.i():. .POll\�· ..�

sin"j. como .�(): '�I{Fu.chev chinês',' ...

o comunicado final, publícado"
anteontem, depois da reunião da,
CC,.. a. pr'imeira nos; dois últimos

anos, e que durou 13 dias" contém

tim. l\pêlo a to.dos os quaUros do·

país (no par�ido, nó Exél'cifp, nas·,
éorriisSõe·�' '. �evolucioriãriàs)· para
q'f se apliqJ1e· estritamentê· o graJi.
de plano estratégica de' Ma'o Tsé·.

tung.-'
.

/.
- ..

"

,

. A esta vitória junta·se outr�. rÍlais
�-- -- ..
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Paro pront'J entregé], financiados' até 24 meses -

\

Ca.millhão fi - i4�3_
CaminhSo C -,·6503
Caminhon"kle - C 1404.'

"'.'

RUa Cons�rheiro Mafra �: DEPARTAT\fENTO DE VEICCLOS

I�ão e��{1.teça -. ó tempQ. de "0PA�AIl
,.

.

j

"

,
ii'"

Venha Conhece� a Feira' Mais Gostosa dO Mund.o.
stands) barraças, demonstrações.

,

\

a 1ª febrinco vai mostrar o qu� de melhor existe em
f., ,;-

brinquedos nacionais e estràngelros.
I ' -

\ '

traga seus filhos;8 1ª feira· de brinquedos,
no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.

, t
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Minério de

San,a Ccd�rina
GUSTAVO NEVES'

CO'm O' fim de coletar elé­
mentes para 'apertcíçoar '0"

sistema de assistência téc­

nica aos pesquisadores de

minértos e emprêsas de nti­

neração catarinenscs, 'O' d']'.
Luiz Gabriel, Secretárta' ,(Ia
AgTicultura; prestando efi'·­

caz cO'labO'raçãO', à pO'lítica
de desenvolv'rnento ecohô','

mico ' do Estado, que o Go­

vernador IvO' Silveira cstlã
,

,

executando, acaba de: pub'li�
,

cal' um trabalho, ilustrar'
< I

dO'·O' cem valioso mostruá-

,rio; sõbrc ll1in?rais,' e rf'�

chas que' " cO'nstituem,' em

Santa Cntarinà, uma diís
grandes riquezas do. meiO' '

fisico em que .vívemos,'
(

Resultado tle .,estudO's ii '

pesquisas teítos nelo' La'bo·
ratóriu de

c Qu'hniea Agrícti·!
la e Industrial da Secretasla

,

da Agricultura,' há 'n'esse
trabalho Impresso ,e, ria cíl;'
leção de amostras. que " O'

acr' npanha O' prOdtlto ih;

capacidade e esfôrçO' do'!

técnicO's,
'

a cuja frente esti'
O' EngenheirO' A:grôúoj,n�
Aloísio LéO'n da Luz SifvJ,
com a cO'oue;ação' d� ç��t�.
IO'gO' Luiz Fer�aDdO' SC)le),bcr
da Cadeira de GeO'IO',gi(t" e

paleontO'loda na FacIHdal1,'-'
de Filosofia da' Un�vá!!h�a.
de Fecleral de Sant:Í Caiado

na, e dO' GeólagO' VictO'f'H\i,
, f

, 1/:,

gO' Teixeira, da Cadeira ,QP
GeolO'gia e Mecânie� de $tro
los, n'a EscO'la de �n�ehi'�·
r�á,:'i:{':ll�ústrial, da tlld,n,a
Universidade.

,(,
RepresentandO' expressiva'

parcela, , �ohcÔqtP'\�P"", '�#;;"
re�ldas r��t'���aig;,i'? � \'�,�:Qa��:,i
çãn dç 1,�Jle�l�s :l',t)n�t��n J)n1
ÜI66 qlÍase tí"hita 'bilIlões {r;�
er'uzeií'ós \,�; ántigói;': fj�lut)
dO's na arrecadacãp, ,do, E:�"
tndO' dJra�t�;t ��uêIé ,�xer.
cíciO'. Essas cifras petrhi:
tem avaliar a "impO'rtíi;néh�(
da expll�ra�tto 'áó's�'minérÍ-ó:i;ti
ea'tarinenses' expO'rtáye�$', mil
industriaI1záveis; cO'mo' cal·

cárcos, ' fIuO'rita, argiÍa�, 'i;
quartzO',' feldspato, ' niàt�: ';J

..r-tl .' ,

riais' de "cO'nstrução, ,'litá�,
'1lOres, bauxitas e Inagn�� "

tita, além do carvãO', lrué:'�{rf.;
a

'

nO'ssa principal l'iqueza.
minp.ral.
É 'função do Lab,oratód,o

de Química Agrícolá e, [ri'·

dustrial de Santa Catarina;l'

prestar esçlarecimentO's' a·
cêrca de minériO's e rQcha,s,
analisaódo as amO'strás (}Üe
lhe fO'rem enviadas 'pelos'
interessadO's .e r�spol1dél1'
do às cO'nsultas que, ihe' 'fo.I ,

rem dirigijas; GratiIitam�iI·
I , - .

t tte, veI\l , esse Impor an c

serviço beneficianlio \a .' tO'·

dO's quantO's desejam O'rieli·

tar.se sôb,re a prO'veiiab'i1Í.
dade ecO'n[, nica do l11h\é·
riO', que, sem cO'lltestaçã!:l; '(i
um dos inais cO'mpensatio.
res }1rodutos extrativO'� '11a

EstadO'. O follieto eni qt1C
a Stcretaria da AgricúitiiH'�'
através dó trabalho "ljeln"
elaboradO', pelO's �eus, ass'os.
sores

' especializadO's,' eXl1'fi'c
a descriçãO' -dO's minérios
quc fazem, parte' dOi ,l11os,
truário anexo ao il,ll.)Jresso;
é minuciO'sO' subsídio para õ

cOllhedITlento de um set<J't
de riqueza ainda insuficien­
tcmente vUlgarizadO':,' has
que merece a atenção que ()

GovernadO'r Ivo Silveira' e

O' titular da Pasta da, Ag i·

cultunt dr.·, Luiz' Ga,bricl I

lhe' estãO' aplidandO'. As ocilr'.
rênci'as

'

minerais nas �iv�i'· ,

sa!! l'egiõcs de Santa Cah·

rina' são finalmente
,

inâi'
(�adas num mapa q�e acoiu·

'

panha ii exposiç,ão e que fyi
igualmente organizatlO pelo
LaboratóriO'.
Sendo exatO' o conce'ttj

d� que O's recursO"s l1l'ií:lC'

rais dum pais '_ ço'mo e ,di·
'to na introdução do fóllle'
to \
- só passam a ter va·

101' eçonômico quandO são

cO'nhecidO's e explorad'os,
cumpre formar hO' Estado

1 ,na perfeúà' LomÍn't;ell�ãu
de 91Útnto em potencial de

, ,

riqueza Se �sconje 'IH;lS mi'

nerais e ruchas que' costu·
ma,mO's cO"ntemplar nas pró·
lHias fontes virgens e (IUe
a aguda e sábia mel1taUdad�

dO's )JO'VO'S de maiO'r cabedal

de experiência e de sen:5'J

}Jrático lO'go prO'euram 'tii·'
Jlam,jzal'. a" sr.rvi(,o ' do de·

sCIl\'olv,ifllcn'ltfl prúprio.
Felizmente esl..üIlO"S', pOr

U\l5:.iU v5tl (�CS1J,;,i.j;illlUoi

'I
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"E' (ncgável" que"Q: resultada' das eleições presidcn-
CÚ�;S dos" Estados. Ulliods interessa ,não �Ó àquele
rll,í� 'como tàníbé�i ,o grande Ipartc das nações de todo

li) .' 1,1�lm�9 especiáLílleI�té à� do, continente latino-america­

no, em �irtude ' :dQs� estreitos vínculos r

que as
-

ligam à

g��ndé riáçã�' do NOÍ'te. A parti�, do mo�né�1to em (Iue as

b:al;�� Cls��s�inns p,,�e��nl, iÚmo:à joVc��' vida de Ro­

btrt,:Ke��edi -7-: que, hoje. seria por' certo ,�e prcsidcnte�
eJeit6 dos Estados' Unidos � instalou-se, nos' países da

J
J

���'�ic; 't�tina �nl : l:�;da,deiro' clijna de 'sllsp'c��e
I

face à

incógltltcil �H�e,\� ap,resen'tou no que .diz" respeito à po-'
lítica' 9é, ajuda �s, �u�desenv,olvidas', nações do Conti­

ue�te'j '�' sér', adota�a,�, pelo, nôvo lIiandatál:io norte-ameri­
ea110.

,. ,
.

.' �

node- I

dós

'presidente do govêrno Eisenhower, visitou o continente
latino-americano - viagem por sinal bastente agitada
Ao' regressar ao seu país Richard Nixon declarou que

"os povos da AIliéricl'l Latina são nossos amigos na 'sua
,

.

grande maioria; querem comerciar conosco; querem ter

boas relações diplomáticas e políticas conosco; direi

mais, porque é assim, que é de suma' importância e

essencial que reconheçamos que, quem ajudar a Amé­

rica' Latina também nos ajudará; uma América Latina

farte, sã, vigorO'sll' e próspera, significa que os, Estados
Unidos serão mais fortes, mais sãos e' mais vigorosos".
Ante] esta afirmação nos cabe, o pleno direito d� espe­
rarmos confiantes que o futuro

-

chefe do g0vêrno nor­

tc-amc",ic�no transforme-a em fatos concretos, revita-

liznndo a Aliança r�ra, o '.')rO'g,rcsso e adotando, uma dou­

trina eficaz e ajude os povos latinos 'a vencerem a bar­

reira j do subdesenvolvimento, uma triste realidade que
há muito desafia a sua história.

\

,

E' necessário que .o nôvo presidente nOltc-omel'i­

l(aI1C1"tenhü sempre n�I''''(,�l1brança' que 'o seu país muito

deve- à América Latin�"a' sua .tr:msformação na grande
,/ ,

p()t�m:ia cjlle hoje é. A históÍ'ia aí está revelando oS (a-
, � ,"I, .

lo�: durante fi Segunda' Guerra Mu"cdiál os recursos �c
màtéri'a�-pr:màs saídas de nossas minas, de nossos cam­

pos e" de noss;IS selvas per�itir'am que a grande Na�ão
do Norte, viesse a ocupar fr,' posição de líder

9
do mund,o

o,cidcntal' da atu;llicladc. ,Hoje" em
I

troc�, os latiJips re­

çlam�lp uma colaboração ,efetivíl, firín�, aut�ntica; a

,f:m de que o seu es,fôrço Piara �cl1�er', o àtraso, o� an�I-,
fabcti�mo, dando melhores éondiçõ,es

'

de vid� a tpdo,s,
�e transforme I'àpidamente na grande vitórla que a una­

nimidade continental, esper�, e c.Qufia.
,

,

[ "

--[

I ..

.- "'('

. ,

-�

mau 'que não'; criticaY3 � Presidentç Joh�son; n;iterando­
'lhe' Q ()f�J'�cil11ento dé cpoperâ�o a :f1m dé aju�á-Io ,o-

c�u'segulr, um acôrdo.' ,

.

,','" " ,

'. � ,', j
I I .: ,�,

,dcclaraçõc$

nôvo Presidente. Se isto' rea!mente o�orrer, pnderá retor­

Ilar tudo à esta�a zero, crim consider'áveis prejuízos pa­
í-:l a ddinitiva c�sSQcã� das 'at;vidades' bélicas' no sJ�

, .j, I

'dc�te. da Ásia.
"

\

As maiQfes e,s'pemilças, contudo, são ,110 sentido de

'Iuc Nixün t�nha cond'ições de leva'r, áV3fite �s �ntértdi­
ment,os inlCia��s por J�h�son, aperJeíçoando, se: pos­
shel a ,pauta das ncgoci:fçõ�s, para (Iue efetÍ\'amenté se

pas�a (l-pirar a uma",paz duraduura. Já basta de guerra
e a humanidade tem Aecessidades mais elevadas n� vas-
, I ,

'

,

to rol da,s priorid,ad�s, no campo internacional. S�, �a-'
. II I

•

, ,

ra alguns, :.1.' guerra é a conünua'ção ,da política,' tam-

bém lale se
,
dj'zer' que a pblítica é a continuação di)

gucrní,' a (11m) pode ser processadí:J atran�s, das ges(õcs
di.plonuiti�as' entre bs faéções q�� se :eJu'penha111 ,pd�

, ,ti"
,

Até, áqui, a eleição de Nixon nos" deixa apcn�s "ma
incógnita sôbre o futuro da' guerr�. Tóda-vií:J� /csp,eraIÍÍos
que eSfa incógnita

e

venha a se reve'lar, ópodun�'mente
nllma grata e ampiciosa realidade, dando lugnr, ao bOnl

,I j
.

senso q\le deve inspirar .a paz.

, Ô-, QUE OS OUTROS DIZEM

'''cO�ütEib , '"

a i cOlllE-
. çÕl1s lnoqestas a IÜN'l,� e,slôlelai1Çd, mas",J�l,Imp�l.rey;" de to­

"dos' os cant.::datbs, é' o,�que. apêsm de tudo- lio, liberta da

indrfercnça e pode;, d�II, a),gun�, senttdo maior ao resul­

tano d�sta's' eleições.':.'
,,' "

)

;, \- 1
"

-

" ...
"

"

.:'
'" , ,

,
'

,
' "{) 'JqRNA'L',';" "O' Brasil,', espe:::iahnent� não :Cll1,

'ri1\::;tivo� para t�me,r; Gs 'i'es4!tádos :�â 'gra'nde con,t<;:ta­

ç5:Gl e'l:ehoral de ürittlm. A rios a amiza'�e e a. "no'�-a coo-,
,

p,�tâção ÇOI11 es Esta..:'bs ,Unid0s não estão, na dependen­
cia dos' homen3 que 'e've�l�;aimente: s� e;l�Gl1't.!'i;,m- ali no

"OvernÓ".
,/;;;', . 'iI'

I

'1 �t�r.
" ,"

I '�_" � Ir: '';-/�'''''"�).tt--�t�1 i

"O ESTADO' Ú:q s, PA.�r.,;O':;1 -""Não:' !COlls'll�ra-
"

,; \
.... I,", .

Ines' nenhUli1 càndidato do, pl(to 'de C"lteh1, (ontem) 00
',' f -, ' , ,

l' tnl'o dos vcrdaclciros e>;tadisl';s, e dos, li',;crco; dill:lIlli-

, éo�. (, .. ) Pára um. a\1(l'I,p:O cli�lan�c� ��n:'lt, 11Gb' imcI; i,'cl,
,

u

'

difcl'Cl�ça elltr� 'WXi:;ll ç' Ii�ll1blm:y, rçs:Jc" 1)0 tato de
. \ \ I,t

,\
,I, 't.'I'� ! "j

.�
,,'

'l, \

,.'
,,'

o p,rJ!11eiro dar maior cllfost>: à ordem e o üutro ao, pro-

gresso". ,(

"D[ARld DE �OTlt[AS"; "ArÍ1bos, '(Nixon e

Humphrey) t':111" revelado 'aigunn coisa' LC ' suas inte1�­
ções e seu programa quanto à t;\Inérica Latij,la. Não,

porém, �.;! dll:)do a pellui:ir e perar�:e' uma/darmo de

met�dps prcfunda e bem traçada. Na realidade, .pa

eleição qúe se aprcxima pouco pod�mos v,cr L� util pa­

ra nós",

\: "FOLHA DE S, PAULO'?; ",11:uilo me,nos impor­
tantes, por motivos obvias, do que as norte-americanas,
nas nos:as eleições ll1upicipa"s óe, 15 de novembro po­

dem ser\ tambem de ,certa 1'ot:l11a, decL.;ivos pci'ro a COll­

solid'll::iO dos nossos i,:.:ais demccraticos, Por isso é

preci, 'O, l1C::CS pducos dias que nos separam l:ü pJe'to,
um esforço excepcional para sacudir a opa:io e�citot:al".·

P'lLíTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, filho.

A 'VOZ DOS N(Jl\1ERdS,

OI

'Um levantamento que está
circulando em meios políticos es­

tritarnence I fechados confirmo as

previsões da liderança da Arena,
de que o Partido vencerá as elei­

ções do' próximo dia 15 cm cêr­
ca de 80% dos municípios do ca­

lendário eleitoral do corrente ano.

Pera ser mais preciso, diz o lc-
, vontamento que a Arena sairá
vencedora em 85 dos ] 07 muni­

.cípios onde �e· realizará o pleito.
1.:. to, no mínimo,

* ,� *

No entanto, prevê-se que o�
MDH aumel�tará os vO'�os da le­

genLa nl maioria dos municípios,
em relação às últimas eleições.,
Pa'ra esclarecer, deve-se dizer que
essa pre;ifão é �á.li�a some,nte

,

para aqueles ri1Ul1lClpl03 onde a

Oposição está devidamente estru­

turada. Outro dado significativo é
o de que o Partido 'oposicionista,
em muitos municipios, prjnc:pal­
men:e naquêles' ,de,' menor ;número
de eleitores, 'pol�erá ameaçar a vi­
tória da Arena, chegÇlndo perto
do total cia votação alcançada pe­
lo àrenista vitorioso.

*, * *
.L '

De qualquer forma, no côm­

puto geral" o total dos votos qp'u�
ràdo3 assegu-rará um_a ampla mar­

,2:e111 de vo�os ao Partido majori­
tário, segundo o lnesmo levanta-

; n1ento.

FUTEBOL "CLUB"
(

Um grupo de associados elo

"CouÍ1try" anda preocupadíssimo
ante· a perspectiva de ter de en­
tpar em, cflmpo pa r3 ;in(�JUgurar a

no've ,c€lncha de futebol q'e salão �

que: 'erá inaugurada n,�, próximo"
dia'lI.' -'

'\

Fúlvio Luís Vieira, que pro�
mete manter inexpugnávei'3 as t'"a­

,ves a que �e propõe defender (7),'
;já enccmendou umas chu:eirinhas
anti:-dcrrapantes, pareG:idas com

as qU!! usa A..rmâ.noo Nogueira nas

�uas pe'tadas. ',' ,

TRI�N�� D� CONTAS

\ Pessoa do'Govêrno il1forl11�
\ que dentro em breve liaverá novi­

d�des 'no TribUl�al 'Le Conta:, a

respeito de 'novas nomeações para
preenchimento, das. últit'nas va-

gas,
Não diz para quando nenl'

para quem. Só diz que é para\ bre�
ve.

,1 :'AGENDA ECO'RôMICll'
-

' "I,' "

•

I

, IN,DUSTRIA., GANHA
NO\(I Ô\' FUNDO

"

, I

Vinculado' ao Banco do Bra­
sil, um fundo "de d,esenvolviméntó
'foi o'ntem destinado a financiat'
inve' timchtos fixos ,LI.! émpresfls e I

cooperativÇls para instalação e ex­

pansão de industrias de produto:;
'agri2ülas, pecuarios, .flores�ais .e

pesqueiros. O "Fundo de Desen­
volvimento da Industrializ<;lção de
Produtos Agropecuarios' e de Pes­
ca" (anotem a nova sigla; FU�-'
DIPRA) injetará l1':l economia na­

cional recur::os finance.iros que
equivalem a: US$ 30 milhões, sc­

r:UJ:ldo informam econcmistas do
B'111CO 0'0 Brasil.' A origem dos re­

cursos �;:;o emprestimos contrados
com o Banco Inter-Americano de
De"envolvimento (BID\.
CO�O CONQUISTAR
O FINANCIAMENTO

Empresarios agricolas e coo-

, ].1erotiv'a's in�eressaGas na obtenção
do financiamelltÇl' deverão procu­
rar 'a rede de a'!encias do Banco
do Brasil,' que l)restará' informo"
çõe, detalhadas, sobre a dabe'"a­

ç�o cio prcjeto solic;t:lI1c]o o em­

I'rc�t'mo, A execução (i'\lS nrojc­
tos financeiros ,oeri llrovida de"as­
sis,lênci:1 tC(,ll''::1, Vi":111do o :1-;­

'�c�urar aos rmnrosarios cap:1cicl(]-
,

I '

des auministL,tivos c' ,centaoeIS.

,;

VOTO VENÇlDO"
O pi'oje"o cio Deputado Aral,

do' Carvalho, dispondo sôbre a

\ sorna, para efeito' doe, aposentado­
rio, dos tempos de serviço, públi­
co federal e de a.ividade . abrangi­
da, pela Previdêncio ,Social,"\ não
agradou ao Ministro da' Fazenda,
Sr. Delpm Neto, que, pedi� ao

Presidente Costa e Silva \q�e:,o
vetasse. '

"

'*** '; \'
t.. �:'

• \
. \ �'

"
,

O -Miriistro dó Trabalho" �r.
Jarbas 'Passqriiiho, que elaborou

[untcrnente com o Ministro do

Plxf6�J·ame.�fo, Sr: Hélio Beltrão,
- , ..

'substi�utivo; no "'Senado, ao refe-
rido P1'OJ"etc, .não concorda'â com

" ' \ U.

o veto" p,ropôsto .pelo Minist�9 chi
Fazenda ':que, aD que tÚdo<}.ncli,­
ca, será '{oto vencido. l \ , ",

VÁRIAS,

1 - O Sr: Ad.erbal Ramos

do Silva' reuniu-se com, o Govel;­
l1a":o,r Ivo Silve,ira, no Palácio da

Agronômica, Conver:a,am longa-
, ,

mente.

* "
..

*

2 - A�igos dOI Sr,' Il:ineu
Bornhausen o estão agumdando

,

nesta' Capital, pOra,o fim de se­

mana, No momen':o, o ex-S2,na-'
dor

I
está percorrendo o int,.;rior

em peregrinação P?lítica.
I

* * *

"

3 - O Governador Ivo Sil­
veil'a ;á está pensando nos prepa-

• _
J t

ratlvos que marcarao a passagem
GO seu terceiro aniveEário 'de
Govêrno, Para tanto, já &nvo­
cou a sua a::sessoria.

* * *

4 - Solídarizo-níe 'cem 'o
C011ftade Silveira Lenfi; pelo que,'
disse cm sua coluna qe' ontem,

, em "A, 0azeta". ,O privilégio dos

priv�tivos é verdadeiramente re­

pulsivo.

,!' *::t *:
\

"

5 O ESTADO jfC propu-
nha b fazer 'uma repor:agem, no

I Caderno-2" sôbre a regional d:t
I TFP em Santa Catarina, na' sua
ihtimidade. '

Os !1pazes concorda-,

ram,t.,porém cem urna única 'con­
dição'; censurar a repo.rtogem, an­

tes da publicação, Era só o que
fa'tava.

* * *

G - 03 n1I11ores, sóbre re­

forma do Secretàdado GU Govêr­
no 'vo]t::tram a circular na área

, política,·, desta vez COBl (�aior
intensidade. E, ',alvez, cem algum
fundamento.

"\'
'

,

PROJETO TERA' COBERTURA
DE'75Cíq

Os financiament0'3 poderão
atingir até 75,% do custo total
elos inves(mentos fixos programa-,
l�OS, Em regiõ'es menos desel1vol­
vida� do país, o percentual pode­
rá ser maior. Os empres'�il11oG se­

, rão concedidos pelo, prazO' mi­
nimo de 5:' anos e maximo ele 12
anos, com cOl"enda equtva'lente'
ao p�riodo previst0 poro implan­
tação da industri::t. �starão sujei­
tos a juros de 12% ao ano e,

correcào monetaria de 10%, �;u-

jeita � revisão Beriodica,
-

, \

BRASIL PODE GANHAR
COM A:ÇUCAR .

" 0.3' �ecnic�s do Governo liga-
, dos ao seror açuc<lt'eiro acredi:am

que o inicio do' funcionamcnlo :do
llOVO Convertia Internacional do

Aç\lca.r, a partir de IOde janeiro,
trará beneficios para o Bras,il da
ordem de US$ IS milhões, Lveido
à 'elevação U,) preço do produto.
Afirmam' estes tecnicos qu.e o

a::orúo (5 "U:11\ fato, aLtamente po­
sitivo para a regu!arizaçãp do mer­

cado, pondo Ln a um pbriodo
cao:ico na ccmercioliz'lção inter­
,nacjonol de açllcar" .. o. Brasil te­
rii 11;<1'01'. faixa ilO lllerLado livre

ll1ünelial, além elo mercado prefe­
rencial nertc-cl1nCric�lllo,

(
I
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Cnstâ ,e .. Silva' indicará ainda êste
. mes lista triplice· de Juristâs' .': :" .�.'

Dentro "e 30 dias o presidente, ,des,deste ano no, fil1;1l' fIe eutubro, di!!,' 3,1: de m�ia,�,,��efC�D.,do Q:�carg<)'
Costa e Silva enviará

I
a Washing· - Embora i lndícação dos nomes até 1.'0 .de ,'noyembro..' ;

ton uma lista tríplcc de juristas para a lista tripli;� seja atribui. , Os" j�risi�s' ,br��jl�lr'os,,'d��ª� ';a,
brasileiros' para que o Conselho '�ão pessoal do presidente da Re· ínaugur:açã'o 'da ço.Wss�ó.',�)u,�itl,i�'
da OEA eleja, novo membro da �ública,' há .

três juristas muito co- ca lriteráp1cr,icanâ;' ,têm 'sid,ó elel­

Comissão
. Jl�r�dic�l In,tellaml1rica�a, ta��s .para q carg? São eles

.'
o t�s

�P\!ta :oc�V.a�. �á '�Pfe�i9�ndJI., ,d�"
,(ln substI�UlÇ'ao ao ]ilro�i FrancIs, ,,-lllllllstro Gama e SIlva, da Justll;a;. orgao.· O ,prlple�ro; llres141(º�r', .fOl ,

'

,co Ca:mpos; presil'iente da Comis; o cons,}lltor, juridico ,do, f"Iinisté. !J :s�. AfraIjio de MeIJo'(praóco.'qtip:, Vi,çe, da Cruzeiro ga_nha � ,
'

são, f�ecid� no dia 1.0. rio das Relações Extedonis; Ji:ofcs exerceu" o c�t.go'� de:' Í939 ; á :1942, ',' ,

Enquanto isso, assumiu a presi· �or Haroldo Valádãô; e 'o prof'. quando o; Olig�'O, .'f�n�i�:il��� 'c�rn:o Ordem do Mériio AeronáulicCJ
dencia da Comissão o embaixador Clavis Ramalhete. CORnssão "de rreutralfda:dê:" "

. 'O' 'vice diretor da Cruzeiro do Sul, Dr. Paulo V�l.
colombiano José Joaquim Caice- O Jurista Francisco C"mpos, que o"

"_I,
•.•"
,;' ',"" ','

, l�, ,foi· condecorado no dia, 23 último",. nE) Campo � dos,
do Castilla, vice·presidente do ,01" ocupava a presidência da Com\s· O embaixador da,: COlombia, sr" .

.

gão. ,'são Juridica interamericana"
\

eUI José Joaquim' Cãicedo C.�stiila" Afonsos, com a Ordem do Mérito Aeronáutico, era

No dia 15 de junho próximo se· substitui�ão ao sr. "Raul Ferrt'an. qúe: e!itã' ,sub���hdqdô ...·;,0' jtifista gráu' ç1e Oficial. p advog1do Paulo 'Valle, pái dos cam-

rão realizadas as eleições para es· dês, também exercEm o fmesrita. Francisco',Cal'rlpo,s�'na,:Pt��i��ncia pôs{tores Pa�io Sergio e Marcos, tem se distinguido"1'e-
colha do novo presidente, porqu� cargo de 1942 a' 1955� Este ano, as!: do orgão, foi o"p'rimeir�,)ninistro' \, lot�:seus trâbalhos sôbre Direi�o Aeronáutico Bra"ilei-1.
a Comissão - encerrou suas ativicla: sumira a p�'�sidêncÚi da' Comissão' do Trabalho 'de séu "'país.;' ,,' � '.

.
,... ." ..

�
, , '

I
"

;
,'.

" - "� ,.,: ro.:Ó Dr. 'Paulo Valle foi o funJad Jr da So,::;edade Bra, ,

MEC uaoDU 240 mU pOf.
>

,i
i :i ��::��:�!�l�::�a �:fO;!�����:���i!�a�,e1!p��t:;

CongresSo
.

que I nao.· houve,,:'j> �'L 5,��
,
(,.

' . ,.
U A' f.

.

I
(

I)ia' 21 a cÍinâ�iça' Diretoria do'S�ntacatarina�Co- O'Tribunal de Contas da Uilião, tendimeritos com'o 'Tribunà\ de' te'_:_ NGr,,1�Q.009,ÓO"·� s�rlií,p�!{o'. CONVirE PARA MESSA�lJlt7°, DIA. '

�
un,try, ç�ub ,r,ec,.e,p,ci.q��r�, S�llS' assoc'iád;,s pa:':l um movi- ,'.; f!.ecidiu; em sua ultima; s�ss�ão;, pe· ;' CO�l�as ,da União. sobre o'' assunto: oito di�s\aÍl,te�J�o' ,i��i?j':�� . éllll',' , Milton'l'Melo e 'familia ainGa con�tefrliliio�' com'�o' fale-"
me1itadG coq11e��1, em'icomerROrQçã.o � semono':do 30, a� dir exp!icações ,ao Mil}Ísterip", .,.,da, "h� 9r!�J}�z�ção/ �nt��naç�.!>.IlaL�q!,;,;.:g:res,so.'::,Çp��i:,J��).� �"��:'!�i���'yl:êª-J�� .;',Jbii:ilie',nto!"de":sêil" que'fid&;;Jfi:llí'o';'Lui'l ��O ,,'"

, "",

. ,.:", ;

riivetsátio do Counüy.·A tão,' cOll1.entada noi-te'em b!a- 'Edu.ca�ao �ob:e o I Cong,:�J\,'� ",}{e��.I;?�ge������,t;P.lJi:J�flt{?:tadl}",; �l)�, ",,�ado1\.au,t?�d�d!:�,', '��;: ;�������I:," �e;;.' ,dfú\:: 'lfo �i{le' iei{' :"-ilúitló '

filho' LUIZ6, :MELO. ..

ck-t&e, "É'êdí 'écill; o iiriern'a�lo��I Sacha, ri ia 24. �n�mo S�perlOr. do BrasIl". que, tr�s,: :espeCla�lst�si c' ��, rec�pç?es! conta�, ,cO,nf�r��" �� /���;'�,�s":���l ")' <

q
. ,,� '1 i . ; .:. ,"11 ,.' .L.i die

"

',' <',,' � sena1reahzado em Petropohs em fOi a esc��lda pela DIretoria do dos na:su�'iil}tI�,a;'s�.���oi!,I'�e�ar�,a paI�?tes e,pes�oas amiga" paDa,assI���r��lj'a�1,lts�a
,

" * ,'". * .,' .' janeiro último, e pelo qual foram
'

�nsino ,Superioi: do Mihistilrio lhl ' nã'ó' chte'lidem': etglo 'rtQrám� j)áio'S1 Setimo Dia q�e mandam celebtar, a.niÇlp.(1ã . às
' 8" honis '

.

Amilton� mestre do ,country Club, 'fazendo serviço
\

_j'
pagos

-

NCr$ 240.000,00 a uma ·firj Educaç�o é C�ltura: pa�a �ncarrb." os NCt$' 12�:?09t� :��s�à���,s,:,,' .;, �,' 'n',! Igt�ja de Sã; FranCisco;,
' ;�,; U :,qil ii;'!

de recepções e fes'tas particulares, cem o me::mo brilho I ma encarrega�a de recepções,', ga;r'S� da asslstenc,la. tecmca' aos, Decidiu o l.'l'ibtina�;ld�i�p.;t�'s:l�,; .. ,.
. ,

"
'

,,(/
que o tornou famoso. Na últim:J se&unda-feira, 'Contrata-I

' S(l11 que á; reunuiô �e te�l!>, rca!i', Jil�) �?d,il,gt�s�i��:a�l'j "�u�, ��rVcip�; Ç:�ião"S?,li'?�l�il;�\�,p l\1;É"ó'afi!�vês':'de' ,,':, ti U, tU ': I

'�'
,,' zado.,[;, di ',; i, ',:\:,',",',: ..;,. ,,:'" 'I' :,\,:, ,;",.' rr�m; ofénconttu;', t'l ::: ':�,':t. �tía i:lris'Óetbr1iiJ;6eral. de .Finanl'ás .

, ".' ,

dG) pelos anfitriões, Luiz e T�rez� ,

aux, para um jantar' O pagameIÍto foi rfeito com' dóis ,,>o 'I ('tfOlfgre!s�K; cÍê íti1siftiÕ ..iStlp�� ,

"l' tI�va6t�ht�ní�N'dà�; c�htas " 'd��" " TELEFONE "_ COMPRA-SE
qU;llldo era comemondo amversan do senhor, ,:Daux, I" "'che'ques de' NCr$ .120.000,00 'e, do riOl: 'seria realizado em Petropo< responsáveis;' ," ,:

. " r'
, " , .

'

,

I
,. ' '. , ,

. CompFa-se�'um ..telefone. O� interessad'os deverão
prepawu o menu, cém uma ca'�egoria excepcional em 'totai de NCr$ 240.000,00, foram de. . lis, em janeiro, no Hotel 'Quitan. ' I . '. , .

. , , I '

". ..
,

"
, ,', .'

se dirigir ,'p�ssoalmente 'ou ,atr��és do telefone 2088 à
matéifa de arte culinária. Foi a opínião de todos' os que' volvidos NCr$ 32.000,00 c mais ma·, ,(Unha co,�' a permanencia do pre. P�ONU�81AM:E�:r.p ,

'

, '!'
' , . ., I, .

.
.

,.

'.

A'
'.

d 1 D 'd terial "avaliado" em N:Cr$ .

sidente Costa e Silva ,no' Palácio A ,decls,ao,
'

do,. Tr�bu,na,l,!"de""f:o"l!l.", FUN,I;>AÇÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PU-
[':lrticip3.ram GO Jantar.' Elmpdltla' o casa aux u- .'

. ,.
, ,-,

'

" ,

J '. . '68.000.00. Integram este 'material, Rio Negro. 'O encontro foi,' por tas da União prov()cà.o,proriuneia. BLicA _:. Rua Sa'ntaRa, 274, Fpclis. com o. Sr. QCirante a recepção .em
.

sué;l belí::siina residência, o excepci- dez medalhas de ouro, �il1q�el1t:1 rdécis:ão d� autoridades' superiores, mento;' já c�J,1stàrifé, ..:(19 �,�oces�ol: SILvA.
' I.. ,

onal'serviço, a el�gância do?' convidados e. & bca mJsica r de prata e muitas de bronze, que iniCialmente adia,do para
i

f�verei. da �I1s�toíia :��ál � de Fi�a:nç�s' i' ,

.{

de Paulin�o ao)fát;l,?r: fi;er�n1 d:1qu�h nQii� um gran0e I.' seriaril' distribuidas entre os pa,r- ),'0 e posteriorinen,tc ,c,àó.celado. . do MEé,;'#lás;4�ofa 'enJl'fJtôi;i"d�.' '''', 10.1'1.68 '

acontecimento, ticipantes. \. tóniadà ,de! cprit�s: C! . alidJMifâ:s. 'Xi, '

/'"
"

.5'

ADIADO RECEBEU DE IMEDIÀTO I vista do 'c�ii,tili�ado de' adtliiória }; ,

I
O ministro da Educação, depu·

-

Assim qu!;\ á firma OFg�n�açtiIJ
.

pod�rá lO' ,Ttribti��t',,4e:\ Co�tã�, "d�V B'i'a0A:'D'E'SCn ' \ :'

tado. 'I'ar�o Dutra, que n'ão foi· o 01' Internacional d� Recepções fai Uilião', �ulgaJ1 el11;' 'd,ebito '.as r�f�:H-r
.., � .

: ç' lem . novas agenc�as .

(Ienador da despesa, não lhe ca· encarregada, de 'assistenda tecnica d:àS' contas e, se}or o caSI), renre.,'
� 'Em ,fins de Gutubro,' o BRADE3CO ;;il�l!g�lto� A_:sê'n,

,

bendo responsabilidade diret� na ,ao congresso;, recrbeu 50 por celi� s'::Íltar . junto ao Congf,essa Nàcici· \ç,j,a tia Cidade de PEL,Q,TAS (RS) e l'n2,ugu��rá, �ó
.. pró •.

despesa; já ma:nteve diversos en· to d\O total do co�vel1io. O restan· tial.
..

, .: 'I; ,:" .. \

ximo dia 11' (novembrQ� em João Pe, soa (PB),. ,:c6m:.�.�,
.. � .: , .

. I',

thaís sstas duas ihauguraçõe� asc;ende a 433 o número'
de agêüc{as d0· BRA]i)ESCG que agotà êobrem' 20 Es-'
tcidds da Fed�ração.

, J
r

I

l
E' a beleza 'dê Mll�iza Alves de· Lima, jornalista de '

O éní�eiro e Cig�ira, que h�je ilustra esta coluna. Alé� ':

de escrevei" Matiza gesta. de' arte e müsice, pensa seria- I
'

mente, €Dl \llna' viegem,: �1O' S�t<
" *', * ,* , !

Flori.anópoli� , uma· das pOllcas. capitais .� ,brasileiras
aue não tem Tele�i:;;ã6, dentro eIh breve contará com· o

Canal 6, cuj'l conc'essão 'foi 0l!t�rgada pelo Presidente

da. Re;ública à fir�;a :Rácio' e' Televisão Cultura Ltçla. O

D�p�,:�do f;I.�'oldo· Câr��l�� qüé' ace)'i1'panhou tMa,
'

a

marcha do processo �réeleranâo-o até a decisão, final,
registrou ,0 acontecimento' na- Câm�n Fel:;:ral.,

->v*
,

'

Pela Turma Dr. Oimar' Srh,raeder, formandos de
'1968 da Faéuldàde de ServiçO Sicial, foi €onvidada :para
Patí'ona, a bon�ta .Stela,Ma'ris' llazia Souza.

*
.' .', .

,

No Edifício Centro, COII}et'cià1 de Florianppolis,'-On-
t�ontem, 03 senhç;ras �aria L�ônida'\ ,:Vieira e .Leninha
Ba.uer Cabral,' inauguraram a bou(q\lc Carrosel com

-

u-
.

ma dec�ra�ão de :esp.etqcular bom-gô:'tP.
,

* ,,;; *
.

.

,

, - ""
,
,* :* *" ,

'

o. ,; lindo brotinho Marcia, de Oliveira Campos, dia

16 em,_sua residêncIa 'iec�be' convidados para sua 'festa I

'de 15 atios.'
- , (

.

ti Fc;mos infórmados ql;� d�n:f� cm, breve

li I ,gurada, a "C::à,nt'na Bar,carola".
I

será inau-

)

I* * * � ,
. .'

A elegante senhora Lili .Foes da Sociedade de Itajaí"
segunda-fein em nossa cidade, visitava a .boutique La

.

Rose.

* li: 1*

Alunas do Çolégio Coração de Jesus estão atenden--

elo 110 Bazar de y,ndos trâbalhos manuais, promoçã9 que

I_Iterá sua renela d'e::tül'ada à "Criánça Excepc:onal". I

Circulou' em nOS3a ;il:a;e, :. Industrial e a senhora' I
Dr. o.slyn Costa. h

** *

. Mais, lll'na' bcu�ique ser� inaugurada ainda .êste mes

em nossa cidade, somente coai artigos importójldos.
** *

A bdn,it:1 ,Voz e a iinterpretaç'ão de Izabela· Lemos

no, FestiV3l da Grande Chance, continua sendo a�SUi,�é) ..
o. brotinho de apenas' 111 anos, recebeu convite d� TV·

Piratini, para par:icipor 'de um programa ,na capital
Gaúcha.

* *

De Recife recebemos cartão Ide Beatriz d'Ac?mpora"
ccme'ntando a beleza da c:dade e a s:moatia do povo daJ , •

,terra do' frevo.
** *

/
J K

' ,
�. ,� I '

,ussora rauce, a Slmpatlca e bOl1i�ta gaucha que,'!
pas�\)u a residir em nossa cidade, fe:tejou, 'aniversário on­

t�m,'

� * :�

Pensamento do dIa: As recordações são os

pa:p';sGS do:.> qu:tis não podemos ser c"..pulso�.
únkos

rr!:ryey

"

Emendas do Senado no prnjeJo · de
..

venda ide terras. a estrâdgéitos ..•..
. .

va de fixação permonentc em ter- Iiciais do Registro de Imóveis de
ritório nacional pelo prazo da 3 todas as comarcos, dos respecti-
anos, ou 'que tenha conjuge ou fi- vos Estados. verificando se fii-'
lho brasileiro.

.

mm cumpridas tocÍ9'" as exigên-
. Os senhores aprovaram aindc cias. e' requisitos desta lei" bem

emendas, eliminando o limite de como, adotando todas. as prov,i-
3 'mil hectares fixados, pios estran dências. convenientes paro, apu-
geiros, com prévia autorização' do rar qualquer .Vício!, C?Ú fi�v.d�" de
lBRA, e outra fixando em 220 que tiverem -notícias: 0,11, de: que
hectares o, limite para os estran- suspeitarem nas, transações- reíé-
geiros, dispensada .aquela auto- rentes a imóveis' ruHjs '.�dquit.i-
rização "quondo a area não esti- dos por pessoás físicas- pu jlltí-
ver localizada nos municípios das dicas estrangéircs.: oh �, ésías e-
capitais de Estado ou limitrcfes a quiparadas para' 0'5 :efel:tos desta
ele". t

. � , lei".' . �, .

'.� ,,1 \

Quando Ire': verifico r 'fraude
ou infração;' Hás esebiurás de a­

"qüisição, e os registros dé propi:i­
-eocde serão âec1úàdos; :'rtblos,
sem 'pr�juízó das: demais; penalj­
dades a que 'estiverem sujei tos os

2:utos e beàeficiários delas; berií··
como os 'tabeliães 'c ofiéiais do'

.

. � .

, O Senaelo Federal aprovou
cem emendas, o projeto do Po­
der Executivo que regulamenta
a venda ele terras a estrangeiros.
A matéria será enviada agora il

/

Câmara para que os deputados a-

preciem as modificações propos-
tas pelos senadores.

'

A' proposição estabelece,
segundo emenda do sr. Paulo

Torres, que a soma dos áreas
rurais pertencentes a pessoas ec­

trangeiras, naarrais ou jurídicas,
não poderão ultrapassar a 5%' do

território nocional e dos municí­

pios, de expressa outorizcção do
Ministério, da Agricultura; em ca-

,I:;�S, especiais, devidamente justi-
ficados'. ,

, Adotou-se, também, emenda do

senador Antonio Carlos conside­
rando residen.ere domiciliado no

. Brasil o estrangeiro que faça pro-

�
E aincía a emenda do seno-

dor' Mem de Sá esjabelecendo
princípios para evitar fraudes c

irregularidades na aquisição 'de
terra>, onde se afirma que:
Iorrnidade com escala por' êles
estabelecida, ,correção rigorosa
nos livros dos tabeliães c dos 0.- .

I

C:nng,resso de'�Direito' de Trabalho 'feve.�'•...
. Continuação da última, ,{ , de várias partes do mundo, se ren·· presidênte, o professar e, �urista,

E", após, a leitura 'da "D!:)clara· niram �m Santa Catar!na,. nes�a. Henrique ,stodieck,' os.', nossps,
ção", conclui: lnagnífica promoção da Univetsi. cumprinentos,. e a csp�h·4hça de

dade F1ede�al daquele Estado. A�� que o exe�nplo' frutifi4t1e e' oiltrós
"Sr. Pr�sidente, 'Srs. Deputados p�omotores do certame:'· � seuS congre's'so� 'se' réa1ize�, '

nês�es
, !

,essa a mensagem dos juristas '.que,
.

participantes, notadamente a ',seu moldes."

Delfim Neto �e�e veto �e Custa g SlIvaa, ,PfDjtto
�ue mHda- a a�os enta�oria

,.

"
\

I

. O Ministro da Fazenda, Sr.
De:fim Ne:o,! wli�:tou atO Presi­
dente 'da ,República. que vete o

projcto de. lei, já aprovado. pelo'
Congresso, dispondo sôbre aso'

,

111:J;' para efe,ito ele, aposcntqdoria,
Gas tempos de serviço público fe­
der'ol e de atividade abrangida pe­
la 'pre\1Ídênc'a social.

,

O Ministro GO Trabalho, sr.

Jarbas Passarinho, que elaborou

juntamente com o Minist,.o do

Planejamento, Sr. Hélio Betrão,
substitutiíVO,. no Senaelo, ao proje­
to. Aro'do de 'Carvalho, em tra­

mitação no Congresso, não con­

corda I com o veto proposto pelo
Ministro da Fazenda.

dois Ministros - Eem falar 1'.10

Sr., !:félio Bel:rão, que ainda não
se pronunciou sobre o ve�o, foi a­

presentado ontem; por alguO(s seto

res, como o princípio de' uma
crise, 'da qual, poderia resultar o'

peâido de dem�ssão do c0tonel
Jarbas RP,a:sarll!lÍlo. Ecta informa­
ção foi, no, e�t3�to, desmentida
enfàticamente no gabinete db'Mi­
nisiro ,� Trabalho. ,

O projeto de lei aprovado no

C(�\gresso pr'evê a somá, pàrd
cfeito óe aposentadoria" dos tem­

pos dd serviço público federal e

de 'atividades abrangidas pela pre­
'vidência social, vedada a' conta­

gem de ,tempos de serviço' 'sü'nul-
tâneos.

'

A aposentadoria só vai ser

concedido uo scgurado ou servi·
der publko [Cd�ldl Cüi UJT' lLJü'

dições: 1) ,çom, pelo menq,s 5P
artos de idade e 35 de se;rvJço ou,
sq::ldo segurada, ou 'servid'.ora, pe­
lo menos 50 amos' de idade e, 30,

serviços; 2) filiado 06 si's'tema .que
deva concedê�la "pelo' menos nos,

últimos cinco anos ,anteriores, ao

requerimeÍlto.' : 'i', ,
'

,

"

O ,Ônus fiQbrleeih:l, da' apo­
sentadoria concedidcl destá Êotma
será repartido én�tê O' INPS ê o

Tesouro Nacionál ,ou por outras

3utarqwas ' na, W"0porção do: tdn-
1'6 de atividade, privada ,e dI:) �":l"

viço,.,_público �,"�tod? pel,o aP9-
sentado, fazendo-sI.> 'acerto de (uu-
'tas ainual. " : ".

I

A arglinielltaçãó 'pásic�; do
Ministro Délfirri Neto' pard vetar
êste projc',) é qUe' <) Tesouro Nado
lül seria agrav:!do" l'Oúl Uiutt: lh:S­
pc:a W:btUdil, vI.

CRISE

A dis::orddú,,::l 03entre
I,

,
'

CIMENTO A NeR$ 4,60 �.;

, Aceitamos 'pedidos de CIMENTO pera qualquer
quantidade � ':entrega' em 45 dias, nas seguintes, bases:

"

Orgãos, estatais NCr$ 4,60 por saco
1""" /

Empreêsas privadas . NCr$ 6,60 por saco

A operação poderá ser realizado à vista ou com

financiamento em até 17,� meses corréndo j'urb� de 7%
, *.

aa em U S $.
.

Os interessados poderão dirigir-se por cart�, 9U'
pessoalmente à ROMAR LTDA., nos. seg�inte:; I epd�i�-

. '
,

"

ços. "

Em Florianópolis: . R'u6 Jerônimo
. andar - Conj.' 43 - fone 32-16.

Em C�ritiba: Rua
i
Desembargador

'3° andar - fone 4-4173. /

Westphallen, 15

12�11.68

Associação Helênica Relribui Homenagém I

.. A, Associoção Helênica de Santa Catarina presta
homenagem, hoje, as 20 horas, no Clube Doze de Agôs-
r . ,.' I { .

to, aos Sr3. Adrnar e Armando Gonzaga, respectivamen-
te, 4i�etor pre'siLe���� e dir�tor executivo da Imobiliá­
ria A� Gonzcga e, ao engenheiro-Davíd .da Luz Fontes.

1)0, programa elaborad� pelo, sr. Syriaco, Diamantaras,
presidente do órgão que congrega os membros da co­

l'ônf�: g��a. do' estado, cOIi�ta, um jantar que será ce­

le�taqp em retribuição à homenagem prestada à As­
s�ci�ção' Helênica' pelo Im�biIiária 'A, Gonzaga. que,'
erri :; cgradecimento .à porticipàçãó da, colônia grega na

lU�� comum pelo desénvolvimento de Florianópolis, de- �

norninou de Solar' de \ Kastellorízon ao s eu mais recente
',: '. ",

''f'
' .{ ,

eI?preendimento, lançado dia 3,1 de outubro p.p.
\

'., ',. ,""

ALUGA:,SE
Ap�rtamento· no centFo,

Tratár à rda Deodoró nO 39.

"

,
.

"
. (,

Ar�na d,o Paraná lançará
Irês cândidalos à sucessão
de Paulo Pimenlel em 1970

o Secretário�geral da Arena paranaense, Depu�
,tado Anibal Cur�; cCphecido como porta-v?z do,Gover'
nddôr P�ulo Pimentel, disse que o seu Partido apre:en­
tará '.seguramerit{� '�rês �andidatos à sucessão estadual
em' 1970.

.

Frisou que "to�os os três terãq o o.poio do Gover­
nad'ot" .. E enumerou, '.'apenas em carát�r exemplificati­
vo';' ,aigul1'õ (ridmeS.,� entre os qua s c ..lo SSnador Ne i

Braga e 6 do Ministro r>,lo' Arzua.

, I

OtIMISMO

O Sr. Aníbal Cúri afirma que a _.:..rcna vencerá
as eleições do dia 15, que se realizarão em 205 mU11ICI­

pios paranaense,s, Em 121 não ixisleiu' candidatos do
MbB, c {nos restàl1'�es a Arena segundo o Deputado,
fará 80 por 'cento dos prefeitos. Votanio cêrca de
1 '900000, olcitorc.s, c a Arena "tCr:l ::J2 maior vitória
eleitoral de, lodo G p ",í

.
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JULGAMENTO DE CAV\\LAZZI FOI TRANSfE�l­
DO _ O otacantç Milton Cavalazzi, pertencente ao Ó­

límpico de Blumcnau entrou na secretaria da Liga Blu­

menauensc de Futebol! de um pedido de pagamento por

parte do clube que segundo o atleta está lhe devendo de

terminada importância. O caso que deveria ser julgodo
pela Junta Disciplinar Desportiva da entidade blJme­
ncuense foi adiado pelá segundá vez. 'O jogador tem pos­

sibilidades de ser desvinculado da agremiação.

MAIS UM DEIXA O C0L�NDO _ Depois da' saída

do presidente Lauro Santos do T.J.D., da entidctle ca.a­

rinense, agora foi a vez do dr. Odorico Durieux, renun-
, ,

• ciar ° cargo de juiz daquele órgão de justiça desportiva
catarinense, alegando motivos de' saúde.

GUARANY X COMERCIARIO EM NOVO JOOO?

_: Tendo em' vista a suspensão dã partida GÍlarariy Se .

" \.,
I

Comerciário, pelo apit'ldor Marino' Silveira que alegoJl
faltcy de garan�ia, poderá ser realizado em Lages! em nô"

vo jogo. Tbdav_io, is:;o será motivo para o T.J.D. deci­

dir, oportunamente.,
"..

JUIZ "ATINGIDO _ O árbitro Marino Silveira que sus­

pendeu õ prélio entre Guurany e Comerciário, realizado
donüngo em Lages, é a imágem cio verdadeiro massacre

que sofreu por parte, do público daquela cidade lagearía.
'PRESIDENTE DEU A NOTA TRISTE _ Segundo d{l�

darações do presidente do Comerciário Aristides Bo,lan,
,ao microfone, ela Rádio Guarujá! o presidente da', Liga
Lageana de Futefol, foi, um dos causadores do ocorridó

'com o api�ador e co!h o lateral Alemão, que for"ani es­

pancados p�lo pÍlblico. Disse o entrevistado de que o 'p_re­
sidente i'!1centivou o público áo massacre, através de ú-

I

ma emissora local.

JUVENTUS CHORA O EMPATE _ A diretoria do
Juyentus pe Rio do Sul qúe alim({ntava grqndes esp.eran�

ças para a cbs,sificação no TQ:j;J),eip"rçe�tt:o. _ S�l, fª' �� .�a­
cional chor'a agera o empate colhido pelcl, sua represe'Pta,­
ção domingo em Joinville, dian'te do América. Assim,
Páln1Í.ras e Barroso! serão os r;�resentantes dy' Santa'
Catarina, no certarnc promovido pela CBD.

OLIMPICO DIZ QUE VENDE ATLETAS _ Segundo
porta voz da cidade ele Blumenau a diretorÍa do Olím­

pico está Interessada na venda' de 3- ou 4 jogadores prin­
cipais de seu atual elenco, co'm a finalidade' de colo�ar
as fina'nças em dia.' Os nomes dos atle�as, todavia, per­
man'ecem no anonimato.

(

MADUREIRA VAI VOLTAR AO SUL _ Segundo a

imprensa carioca, a diretoria do Madureira enviou emis­

sário ao sul do paí'3 para programar alguns jogos para, a

equipe tricolor suburbana. Paraná,' Rio Grande do Sul' e
Santa Catarina! �ão 'as praças visadlas.

"

METROPOL, RETORNA INVICTO - No seu rápido
giro por gramados gaúchos, o' Metropol, retornou 'sem
qualquer derrota. Na última partida 'realizada do�ingo,
o clube criciümense colheu boa vi'tória 001 derrota� o A­

tlântico de Erec�im, por 2 x O. Ortunho, fQi o valor mais
destacado da equipe catarinens,e nesta sua gira por gra-'
mados gaÍlchos.

'

I'

CASTOR NO RIO _ O ponteiro canhoto Castor, reve­

lação ele J uven�Lls de Rio do Silt seguiu para á Guana­
bara para I real,izar testes no elenco do Campo ,Granqe..
Seu passe está estipulado, em NCr$ 30.000,00

O inglês Graham Hill ganhou o campeonato mundi- I

01 de pilotos de 1968, ao vencer anteqntem o VII Gran­

de Prêmio do Méxicol disputado no circuito de Madale-\
na. Hill quebrou o rccorde da pi'sta" 0'0 fazer os .325 qui
lôme',ros da prova em 65 voltas, com a média de .167,055
quilômetros hor, rios. 'O novo campeão 'dirigiu um Lotus­

Ford e cobriu o percurso da cOIT�da em 1 h, 56! 43" e

95 100.

'O resultado geral da prova foi o seguinte: 10., Gra
ham Hill, com Lotus-Ford; 20., Bruce McLaren (Nova

Zelândia), McLaren-Ford! 1 h, 58', 3" e 27/100; 30.
, ._,

Jackie Oliver I (Il1l>J.aterra) Lotus-Ford em I' 'h 58' 24"
, ,- b '\ ' ,

e 60/100; 40. Pedro Ridriguez (MéxicQ)! BRM, em 1 h,
58', 25" e 4/100; 50" JoaéJ1in Bonn.ier (Suécia), com

H0nda 64 Vf'ltas; 60 .. Joseph Siffert (Suiça)! LotLl�-Ford"
61; 70., Ja,)<;� Stewart (lngla�elTa), Matra-Ford, 64 vol­

tas; )80.! Vic 'Elford (Inglaterra), Cooper, 63 vo1tqs; 90.,
Henri Pescarolo (Fl"'ança), Matra-Elf Sport, 62 voltas e

100., Jac Bradham, com Bragham-Repco, 59 voltas.

,

vai x

.
,

(

er · iUão nesta apita
-

I

Qil a,m,a4Qd�l\l�1 d�a, a �ia
r

'O Campeonato Estadual de 'Fute.

boI' de \968 ....., Fase Final ,- que

ontem "teve realizada a sua rodada
número sete do returno e' cujos
resultados até a hora .em que, está­

vamos para encerrar Q nosso expe­
diente esportivo' não nos haviam

chegado, vai prosseguir no prôxi­
mo domingo, com mais cinco par­

tid.as', sendo que para o estádio

"Adolfo Konder" esta destinado. o

confronto " entre Avai e' Perdigão,

. O ,jôgo" que poderá sofrer anteci-·_,

pação para a noite de sábado, vísto .

a pouca afluência de afíccíonados
aos .estádios na época de veraneio,
deixando .oheías 'as praias, que
círcundam ra ilha e adjacências c

deix�� "

as praças
'

futebolísticas
.quase às moscas, deverá ser dispu­
tado palmo a palmo, cqnn o nosso

"Leão" objetivando a 'desforra 'dos
,

,
\

3 a O que sofreu -no.> .turno em

Videira, É o encontro deonenor

importância da rodada; face às

campanhas negativas 'que efetuam

os. doi,s !l,q�dros, co:r_n o�Ayai q9!J:se
em' definitivo com:,a "la�tcrna" �
o PercUgã,o se'guirido�o e' já > h,á
múito sem;.chan�éS de' yir �'�er' ú�
dos priiQeiros colocados: Os 'dois
jo'gos' mais importantes da rodada
aéontécérãó em Criciuma, Na1'cida­
'de 'do I carvão serão' adversários,
cOl:lrimne ii tabela,

.

os conjuntos

.
'

. do Próspera e FerJ,'o\.'ll\J;'to e Cerner­
éiário e Carlos l.teUl\.\lX, p,od,enpo
um dos ,j,ogos ser a,D�-:cif}.adi� lllU'a
a noite de sábado. Nos demais
encontros serão protagonistas os

esquadrões do Guarani e Caxias,
em Lages e Marcilio Dias 'e ��t,eJ;'.
nacional, em Itajaí Folga na roda­
da o conjunto do Hercílio Luz que

,na nona rodada, ou seja a ante­

penúltima, estará enfrentando o

Internacional, em jôgo marcado

para teI," lugar no campo dp,' grêmio
lllrg�ano.

AMISTOSOS qU,E EMPOLGAM

"

Três jog'os de caráter amtstoso
'estão empolgando os aficcioitados
de três! cidades ,catarinenses. . O

p�:ill,leiro poderá .ter lugar" na, P,f�.',
xima qúarta-telra no' estâdío,"
"Adolfo 'Konder", 'reuninclô os' co�.
juntos do Figueirense � 'Avai, em'
disputa da nrielho'r de três pela
Taça. Osni Mello., O FiÚlCirense
:, .' ! ' ,.

,

v.énceu o � segurú,lo jôgo, :10 empa·
"

. tl\�' Ó 'prif!leiro, Qastando:fue, desta'
'�Qrma, 'um empate' para' sé' ver de,

posse 'Ílo ricó trofeu que le�a o'
üO'Ille do maioral' da· Federação :

Catarinense de Futébol, Em caso

ue vitóri,a do Avai, deverá J' haver

um quarto e, decisivo encontro, O,

segundo: ,iôgo �s\â marcado ]\llra (I,

(,lA� l�, em, Blumenau, ,f)J;lti:e Palo
trt,.*as ,e Olímpico os eternos "-

rivais blumenauenses, ,peJ", Taç;\
V FAMOSC, falando-se que o Pal­
W!.lilias aproveitaré, a oportunidade
para' realizar a festa.eomernorativa
da conquista do, título de campeão

do Trneio eliminátório catarínense

do certame Centro-Sul, com a en­

trega das faixas simbólicas ao!';

seus ,iógàd,ores, O terceiro encon­

tI'O terá �or- local Rio do Sul, di�,
10 de dezembro, reunindo. I,)S cOJ�;
juntos' lo,cais' do Juventus e o M;e
tropel, de Criciuma, campeão sul­

brasileiro interclubes.

QSN� QUER INFORMAÇÕES

·l.'

o esportista Osni Mello, presí­
,deltte' d",'"Éed,eração Catarinense dé,
Futebol, cabograrou à Confedera­

.ção. Brasileira de'Desportos, comu­
,.

nicando que os clubes 'Palmeiras,
de 'Blumel,tau, e Barroso, 'decItajaí"
ven:Cerarri' as eÜminatórias cata��.
nenses do Tomeio Centro'Sul,

, �. .

constituindo-se nos representantes,
barrigas.víÍrdes ao certame, ao.

mesmo tempo C),U!�'�o1icit� inform,a..
ções "sôbre ,o prosseguimento' do,
referido Torneio qu� é o p,rImeirf'\
que s� efet�a no país,

Paulo Machado de Carvalho diz que a:
,

'
.... !'

base já es�á ·pr�nta pata,t9JO �
,,'"

SANTA CATARINATOM:\CHANCE NO BRASILH
� . �� .

. .

;�:�{����i��;���o" ,��: ,�Õ!�t>,�Q�;� os
.

�Oo�u�!�Jf :�!il�l]���ttt�l�\�ao�S���!f;�p��a ;:;x����;J:
'. J"�' "N1Í()t.m�;;n,t�essai:�·�tg,,�a!<. e,-,?:""c.· 'g.Qta-p'OOnH)\.,.i.d.a"'I?,�fa _C.<B',D. a $Ci,. \le.s,�nvÇllyida em Pôr.
,

',' támp9uco a renda; !"!J.s, eu lJ;\te :7- >

t
.

d J' -' S' - to Alegre .. Ttido depend.en't d�s ;,Pl,',óprio, s clubes pai,s o
ve ar� ,Of> .logos ª' se ,eç�o em ,aI)
Paulo, �ossQ ag,ora l1ll,ldar de id�il\,.

. remo carioc1, no momento_ esta ref�úvamente fraco e o

"'drã.nte do ique' ocorreu 'do.ming'o, gaúcllO! segúndo sua p'rópria impl:�,;!15a continua deçep·
em' Belo Hórizonte, Fizeram muito '\ '

, , 1 <' \. .
.

• cionando- nas
..
eliminatórias para o b,r,asileiro, colhendo

.

maL em nos vaiar� xingar 'e ati:ral" .

J;ledra�; .nijo, dllve estourar sô'6re tempos considerados excessivos. Port�nto aí está uma

_rió� !l'brip Pilrticular entre Cruzei. grançle chance l?'3ra que os catar'inens�s passem à lide·
rO, � A,tl�,�i,ço � N9' 'e�is�ó�i() dá trqc;& . raqça' do rqnd nacional. E' questão de deixar o clutJis,
de loc�l da concentração, do eS,tâ· mo de lado, ...
dio pa�a" o Botei �9rmandiil,'
invoco ó testemunho de Natàl 'e

Tostão, amb!)s .mineiros, que' julg;t­
ram deficientes as Ínstalaçõt'ls do

.<

"'}�, sr: "Plll,llQ ,M;acl)ado., .de, Cflrva·, '; ciqe, �e'alm��.te, por firp;,: � o pró.
"lli�,--rChite ,l;ll!o,-COSEN:A,f�COWj,<;:":;;' �:r}rW��rocj.u&of <Zl}�alo e �va.risto
sãõ, �eleci.onad�ra Naçional - rea·

'

estão <�o. 'pi�no 'pará '''�pi�ar; e

firmou a' l,laturezlJ. das relaçÕeS f. opmmo não significa d,ecisj\o".
respec�ivas a.trib.uições do tl'eina� O chefe da COS,ENA, 'pin�� em

dor Aimoré Moreil�a coni os ollSer· tom otill,lista o atual seleCionado

v�dores técnico.táticos,.' (COIÚ'OrJlW e diz que "a base' já ,estâ pronta
o seu plano) Zagalo e Evaristo, para 70; oioo jogadores, cónsi�era.
Para isso, utilizou, na sede da FPF, dos vitais.. para aquela!� base,

.

já
a imagem' de sua televis'ão, para estão çertos".'
exemplificar: .

,- "O prOduto\' é o 'tesPo.l1sável
pelo .pJ;�grilma; ténn fiuas idéias ,e

p�e,temíe .executá:las; mas êlé tJ:ata
de consultar cenografos, Uumina·
dores, sonoplastas, para Quvir suo

gestões é opiniÕes; mas quem de·
I

PROBl-EM� MIN�IRO,

O sr, Paulo Machad,o �e Cl\.rva-
1110, confessou·se "radiaQ.te" �pós

\ r
a partida de domin�o ccom o

México, em Belo Horizonte, e adIOU

I],ue "tudo cllminha 100 por cento

I

emo, o espurte
./

dos fortes
. , Gilberto Nahas

/

Aprecio demasiado o esporte dos

fortes, ou seja o remo, Mas, dada

a minha condição de eterno apaixo.
nado pelo futebol, pouco tempo me

sobra para escrever sôbre o remo,
fazer noticiário sôbre êsse belo,
leal e, apaixonante esporte aquático.
Temos, contudo, em nossa Capital,
IJessoas abalizadas para falar sôbre
o remo. Outro dia, meu anügo
Pedro Paulo Machado rebocou-me

até as garagens náuticas do "Aldo
Luz" e do, "Martinelli" c, ll-paixona.
do 9ue é por êsse esporte, falou·
me das, técnicas, do es_fôrço de
nossos dirigentes Pira manter tão
belo esporte, da,s glórias do remo

catarinense e. ,de seus valores mais

ppsitivos dI,) passado. Não desco·

nheço a história, do remq catari�
nense e das glórias de "Aldo Luz",
"Martinelli" e "Riachuelo:'. Sei de
seus memoráveis f,eitos em 'outras

plagas e do respeito que impõe
aos seus adversários (iUando em

disputas naciOl'l:ais e internacionais.
Nà.iuralmente que o remo catal'i.

nense vive mais 4s custas ,de abne·
gados, que se con'tam à dedo, e, vez
por outra, recebe auxílio :das auto.

ridades, É pena, também; 'que em

certas ocasiões, quando n�ais se

necessita 'dá união e da compreen·
são de todos OS cJubes náuticos, a

verdade é que êles se deseptendem
e deixamos de formar verdadeil'as

seleções que poderiam lImito bem

representar nosso Estado, em'

muito melhor situação, Que con·

tinue a rivalidade, ma� que ela

termine quándo se fallj.r em

djputas nadonais e quamlo estiver

em jôgo o nome de Santa Catarina,
I

' ,

Talvez para o futuro se raciocine

melhor', Mas .eu abordava o que vi

nos galpões de nossos' clubes.

Dezenas de trofeus, diplomas e,

fot0!írafias, representam lj. glória
do passado de clubes de tão largas
tradições. Nossos remadores são

amador�s, têm seus empregos,

sUaS ocupações, mas, com um

espírito de sacrifício enorme, lá
estão diàriamente, em seus puXa­
v.os treinos. E o remo é, UUl el>por·

I

/

,.1 ;
"

Mineirão".

/

te caro, pois l,\ manutenção dos

barcos 'ou a c�nipra de novos re'

quer muito dinheiro, Ê um esporte
onde o público assiste tudo de gra·

ça, Fiquei surpreso ao saber O

preço de um barco. A nossa

técnica contudo está tão adil\ntada
que aqui mesmo já fa�emos barcos
e exportamos :remos; considerados
,lCxcelentes pelos entendidos. Afora

isso, os rell1ado�'es devem possuir
ótinlo estado de saúde e atlético.

:t'\s técnicll-s modernas fizeram ino·

vações nos barcos ,e na maneira

d,e remar. Além disto, o preparo
de u�a guarnição requer, por parte
dos técnicos, conhecimento esme·

rado das C),ualidades de"Cada um

dos remadores. Agl;adou.me bas·

taute a visita que' fiz e c�nstatei o
sacrifício e a abnegação de todos,

'

desde os que dirigem os clubes at�
os próprios reInadores.' Com uma

boa frota dé barcos, com llIojamell­
tos perfeitos para os atletas" acre·

dito que. agora, formaremos ótima

eC),Qipe �arlJ, nos representar ��
proximo' certame nacional;" a $.'
realizado em Pôrto Alep'..

'

'O QlJ.A,DR,Ü D,g ]rJ,ONRA nos 9'Ü.s, JiOGOS ABER
TOS, DE SANTA CATA�lNA -;:: Vi ..te e quatro títl\lol

, Icram ��jSl?l,ltf\�OS. nos) recentes Jogos Abestos -de Sa�.ll
Catarina, de dobraoos na cidade de Mafra, no {J]�ill1o
mês de outubro. Vejornos a goleria cios campeões na, di,
Versa, rnodalldcoes: De-file - Curitibanos; Basquetebpl
.,- ,Sampeão Joinville, vice Blumencu; Futebol de Sal�o
-,- Campeão Joinville, vice Mafra; Voleibol Mascul;inll
-:- Campeão Blumenau,' vce Concórdia; Voleibol Fem;
nino _ Cornpeão Joinville, vice Brusque; Tênis Masc�,
lino _ Campeão Joinville; vice Blumenau; Tênis Femi,
nino - Campeão Blumenau, v'�e Jonville; Punhobolz,

C_imp,eão Blumenau, i'ice Joinville; Xaclrêz,"- Campe�o
Florianópolis vice Joinville; Atletismo Masculino

Campeão Florianópolés, vioe Mafra; Atletismo femínino'
,

'

, ',", ' ,

� Campeão, Mafra, vice Joinville; Bolão Masculino ,:....

Campeão, Concórdic, vice Curitibanos; Bolão 'FeminiTI�
_ Campeão, Mcfro, vice Cancinhas; Tliro 'ao Prato _

Campeão. Lajes, vice Blumenau; Ciclismo _ Camp�o
Blu,menQlJ.! vice Jaragu� doI S.ul; Bocha --; Campeão Co,

çad:pf, vke Ri,Çl cio ,Sul; Saltos Orn:ameMais Masculinpl
- Com,pção I;31�lmendu, vice São Bento do Sul; Nataç�o
}.�ascú1ina _ Campeão Blllmenau, vice FlOl'ianópolis;
Natação ,Feminina -:- ,Ç..qJEP,eão Blumenau _ vice Flori,

a)),opclis; ,TêI)is de Meõa' Màséulino _ Campeão Joaça,
ba, viçç Mqfra; Tê'nis de Mesa Feminino � Camp�ão
L<;tjes, vi,ce Mafra; Tiro ao Alvo Carabina _ Campeão
Blumenau, vice Rio do Sul; Tiro ao Alvo Revolver _

Ç<;tmpeão L'ajes! vice Blumenau .

\

.PROCESSOS DOS Joqos A�ERTOS COM O SE
CRETARIO DE SEGURANÇA _ Vários pl'ocessos re,

I,acionados çom os Jogos ,Abertos, foram entregues pelo
Prcõidente <;lo Con,selho de Julgarnento, sr. Walúemiro

Carlsson, ao sr. Secretário tle Segura'nça Pública, que po,

der� tom')r medidas relacionadas com aqu.êles qüe en,

volvam seus suborclivados, inclusive os t:elegaclos de, po,
líc,ia de algumas cidades 'que forneceram atestados com,

prç)Vaclamente "frios". /'

AVAl PREPARA-SE PARA O ACESSO _ A eql,lipe
d� futebOll de salão do Ava( Futebol Clube continua éxer
citand'o-se "�isando às disputas do Torneio de Acesso à

ser programado pda entidade especializada-:- Sábado o

clube' azurra estará treinando coletivamente mais uma

ver'

\

BRASILEIRO DE BOCHAS EM POR,.TO ALEGRE -

�
.

. .......
-

O Campeonato Brasileiro .de Bochas, vem de ser d,e{e('
min<;tdo pela C.B.D. para a cidade de Pôrto " Alegre, n

,

próXimo mês de dezembro., Até 'o momento não se tem

conhecimento se alguma equipe catarinense es'�ará tornan

do parte nêste certame de I âmbito nacional. Bem que' a
cidade de Caçador; vencedora dos Jogos Abertos nestâ

. '

, modalidade esportiva, poderia Tepresentar o nosso f:�ta'
do� .

GriJhant "iII, o novo campeão mundial de:!
automobilismo

O Campeonato Es;adual' de Voleibol, 'que começOu
ontem com Vasto Verdé x ,Bandeirantes, prosseguirá sái
bado com o .prélio entre Cruzeiro e Giná3tico.. 'Os demais

jogos estão assim distribuídos:,
"
13.11.68 _ Ipiranga. X Ginástico

i 5.11.68 � Bandeirante X Ci:líztiiro
.1.6.11.68 Vasto Verde,X Ipiranga
20.11.68 Ginástico X Bandeiran';e

23.11.68 Cruzeiro x: Ipiranga
25.11.68 - Ipiranga X Banqeirante
27.11.68 _ ÜÍ'nástico X Vasto Verdç.
30.11.68 - V?:sto Verde X Cruzeiro.
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\�

I

(Quinta-feira), 7 de novembro de 1968 -, pág.:"

ova politica
a circunstâncias de o consumo
crescer apenas 2,5 por cento, ao

ano, enquanto a produção aumen

ta na base de 5 por cento, " , ...

Houve época em que possui
mos, praticamente, o monopólio
do produto. De há muito perde-.
mos esse privilegio, embora am-

: da çorrervemos linhas de afir­

mação vigorosa e ele participação
. mojorit.ária. . ",

.

Estmo-se, oficialmente o

consumo mundial no ano 1968-
,1969 em 52 bil'hões de sacos e

,

a - produção exportavel em 05 mi:
lhões. Não se incluem nessa esti-

,

'm:1tiva os estoques acumulados

ejn .vários. países, principalmente
o Brasil, que" acumulo 2 vezes e

meia o volume de suo exporta-
: ,çã�Q -mais consumei interno,
-,

,
Ãssinolé-se que o Hra'siI na

faixa 1950-1967, teve sua pre­
.senço na exportação mundial re-

· ,duzida ,<;le moq,o ,expressivo, e.

n,ão menOS .,inquie�aclor,. ,pois de

qUlse 60 por cento caiu para 34

por cento.
.

'

.
,

. Ancr�\mOs perdendo' 'merca­
dos, não obstante. os' ,bons pro­
posJtos' ,e os meLhóres. �. forço:;

·

de nossas au'foúd:ades. E" pando
xalmente, perd�nt1o;" ellqu3nto
nessa produção' aumentava,

Tudo isso· ,e muito coi�a
mais qbe �e poderia' aduzir, ca ..

racteriza, (de um lado, que a im­

pçrtância fÜhdamental -e lid�ran­
te do café na economia brac.ileira '

será permanente, e, de outro la-
, do. que "tell1Os ,de executar .3 ope

.

· ração' recei1:quista, de mercados' e

.conquista de novos mercados.
,

"

Em outras .palavras: temos

de vendêr mais e sembre; através
.

de métoçlos novas,' que" a"se(w­

re[11 .uma polí:ica ,agressin' de'
r

cOil.v'encime'ritb e de oferta,.

.. ,

'

�, pre_éisam�nte o que o no­
"

vo mc;:, vem' fazendo, principal-

O senador Eurico Rezende,
, _líder ela ARENA, aplaudiu

Vice '.- d
no senad�, a n?�a ?rIentaça.o ,

o

!BC de mtens;flcol, o, consumo,

ndial de café, através de urra
Il I11U . "\ d d", ,. olítica agressiva ue ven a o

101 P
'50 principal produto de ex-

'nO- ,

.h por�ação.. .

O 'disclwo é o seguinte:
"si,. presidente, srs. senado,

s CO.l11 uma cifra de 733 mi-
-res, f'
lhões, de dolares, o ca e cornan-

1 Uno ano passado, em (ermos
<0 , ,_

de divisa para, o, -PaIS, qua e 45

ar cen·o d1 receita de nos as ex
p, E"hpartoções. Ja o,uv� época em

..

u,
que essa renda otmgiu

_

70 por

cento.
" Com esse quantitativo de di

visas, foi po�sível,ao=Brasil pa-

ar a importação' de 34 produ-
..

i;- entre os quais trigo, petró-'
I' .' •

+-
l.,. • I

leo locomotivas, rratore-, papel
p8r'a jornnl, gasolina raFa ovia­
çâo, corantes". é,?nputóÔ'ore�; �le;':
tl-cnicos �ct8Imlndo' nO, m'lhoes'
e 898 mil dólai"es, oferécendD, ÇI-

ind'l, portanto, um saldo superi-' "

ar a :2 m;'lhões de dólares;
Cabem QO Brasil, relo A.­

corda Inter'nacional Co �Café" 're ..

'negociado; no ,regime à'e
"

totas'
'ba,-ita", 38,2 por cen:q elo es-,

Quema, ou sejam, 20 milhões e

926 mil S1Co.S, e/(ibindo, ass'm

uma i,nquestionavel� I :de,'çlllça elo

sísteulO. .'

Na Ol,c 'somo, o membro

que det,ém maior n'LiI11él/o de vo­

ltas, Em 1.000, que é,o total da-

quele coleglacio, elispomos de, •.

332 cufragio".
,

Observe-se' que o café, mo­

bili�ando cerca de 2 b'lhões ele
I "

"-

dólares anuais, só perde. p"ra .
o

"petróleo eh, va�or nô' comercio
,.

, internaciónal.
. l:;utpm os raises prodiJf·ores
com urna série de fatore,' e feno­
menos desconce rtan:e?, iudu< ive

.\ j

Ir

{ I
"

',é' anlau i a :no enao
'Jlente nestes II ltimos mcses� _

,

As exportações se elevam a

índices comparativamente cuspi­
ciosos. Não o afirmamos com "a

palha das palavras;', mas,
.

sim,
"córn

'

o grão' dos fatos" - já
que estornos falando. de cofé.

Assim é que.. nos períodos
de

,
maio, junho, julho-agosto de

1964� 1965, 1966� \1967 e 1968
tivemos. uma colocação no rrier-

, _,
cado internacional de : .:
4,203,771, 4,36�.361, .

5.176.386, 5.186.564 e' .

6.583.398 �aca, .respectivornente.
Saliente-se que, \ depóis

'

do
volume exportado' de .janeiro a

f junho de 193i, traduzido em 9
'milhões e 500 mil sacas, o perío-

I,

(:0 melo-agosto ele 1968,., foi o'
, .maior de toda a historia da ex-

,

, '.
"

,

I

portarão brasileira.
.

Tenha-se 'em vista, ainda',
dte' dado: no primeiro semestre

de 1907, V'en'elemos' 00<; Estadas
Unicios 2 mini6es 'e ,616 mil sacás
Aepr�sentando 2:4,3 por cento das

i'l11p,o,rtações arneticanas. Já no

à.(lO em, c�.rso; e:,se índice elevou­
" s� P9F-a, 32,2 por: cemto, com um �

, exDortação de 4,milhões e '3 mil
, s�ta:::'

"

, "Poaemos
' d�nbminar" esse

I , "

eres<mentt> de j'econ,quista e de
.

afi�11lação CGmpetitiva, p,ois q Co

'lcmbid e demais, produtGlres la�i"

,: no·:'amerkanos,. no primeiro se­

me:tre d�ste ano, sófreram· reces
w lia - mercado dos EUA. E os

pa'íses 'africanos' tiveram sua par
. tjtipação naquele niercado prati"

,_camente 'sem acresCimo" pois a
,

variação foi apenas de, 33,3 por
cento' para 33,( por cento.

- "

Então, o �deal é imprimir
uma orientação" revohicionária,
'cm termos ele mé�odos, em nos­

sa autarquia cafeeiro. 'Dar"lhe,
verdacieir�ment�, �� -qualidade, o

jeito,' a vocação e a pertinacia

." ,

" I

. ,

co

"

;-t
, I

,.I

.ó<
, ::õ

máq�ina� e ferrag,�flS;;::.:�/
Dínamos e motores, jogos c:ompletos
de' ferramentas para mecânica, mq
quinas operdtrizes, oornbas para'
água, mate�ial' Etenlit, ' telefones
Siemens,' 'em

,',.éôres modernas e,mais"
muito 'mais"

100 anos de bem servir

----------......,-.-�'"'--�:"-";_\-- L:_·....:i__ �

I / •

Este, po!t,?nto o sentido da
, " oper)'.;ão d$ compra do "Fan let , I

Golcon'', aparelho onde foi rnon
tado o gabinete-volonte dei ,'prf!-'
sidente do mc. Não foi

.

\lrna
compro 'apressado.� impensa-
da. Segundo parecer, ,�écnico, as

.

garantias 'apresentados' pela "Pau
.',

Ali1erican Wà"tld .Airways" of'e--
recem excelerltes' ccndições: in,

,'cl'llsíve porque, 'aquela empresa A prático da nova política
, fornecedora se colocou corno res exige locomoção rápida e dinâmi
: ponsável pêfa�,:pronta entrega, no ca. Para uma política corno esta

:'B'nisil/âe, acessórios paFo, .supri-
, "que é tão movei e dinâmica co-.

.; ,dúehto .o <!Jmí -sanou o' possível .. mo a economia moderna não

: problema de 'substituição' de ma': 'podemos ficar presos, a critérios
-:teiiais que. 's'ó podem; ser açiquiri- '. 'e l,im�lações, �ue ��ra� criados

,
,

dos nos', Esta'dos Unidos "dq' A- NO cllmâ, de Imobilismo e da
.

� ,médca'. o. "F-a:.n, !J�t Falcon1\ � é rIgidez.' ,

.

:: ,"Íilrn avião de cOh'Etrução;, frahé'�- _',

-

No mómento exato em que,
, -'so/ o reaçãQ, eq�ipado, eorrr. du- . flO Brasil, ee verifca uma celeu-

.

,

-

,a�- turbinas; A.125{ libras 'qé-, elT1�' "
'. ma a proposito da compra de um

, ':: .puxo, veloci,dáde. horaria: d;": 85.0.''', a,iião a jato para o trabalhã elos
, "

>,

"qüilômet,;o5, Taio o:e ,ação' d(} .':" .
; di rjffentes dó' ,Ins�ituto Brasileiro

"

"�1.900 miJha:��,e.;c.apacidade para' ,""
" d,j" Café,. nq Sen?do norte-ameri-

>� .. 'd�z. pesspcis. -O, valor do G1v.iãó ê' -

'
"

cano
.

repercute a 'nova política
"de um milhão,: $ei"scentos e dezeS'- do ,1BC, u'ma política agr ,;siva

,

s'ete mil, quinhentos �e sesseritci e em cujo contexto se insere, a, c.om
- ': qtia:tro' dólares. :Mas a aeronave pra da aeronave.

refá adquirida con)' o fornecimen No instante em que disciJ'�i-,
,to, de' café 'em' dobro, que será ,.mos ,�e . tem cabimento ou não

,

vendido em mel1caelcis ·novos. pa- adquirir um avião moderno, que
ra o produto: bras'ileiro-. A com-

'

'leve, a qualquer lugar e no 'me-

pra do apareUio registl'ou-se de- nor tempo, o novo sistema de

pois,' dê,- ürri .proceS�amCi1tO ' téc..,
,

expansão do mercado
'

cafeeiro, •

'- ,;rtjsa. e ,cidm_iriistt'atívo regular. 'no ,Co'ngresso americano o sena­

dor �r�e1t Gruening,. do" Alaska,
em mCíSlVO pronuncIamento,. a­
póia a tese dq sr. Caio de Àltân­
tara Machado, segundo a qlfal a

;'cl'{se ele sup-êrprodução de café
deve ser combatida através de u-

, ma campanha 'para aumento
mundial do consumo .

;.,

'As Unhas'brasUeltfs 'do :Opala'

de vendedor de nosso principal
.

produto. Vendedor atuante, dinâ

mico, presencial, desempenar e

desemperrar a maquina. Imantá­
la. de urna nova mentalidade. 'Sair
do Brasil e prolongar a geogra­
fia do mundo. Estimular a cons­
ciência das suas potencialidades
e oguçar-lha a sensibilidade co­

mercial. transformar 'o IBC nu-
",

.rna usina de ambições' incoercí-
VeÍ'3 no cenário internacional Na
caminhada de um novó bandei­

rantis 1110, dil�iar o meridiano das
tordesilhas elos "nossos interesses
e .proclomar que a fronteira eco-:

nôrnica do Brasil estará onde pu­
dermos -colocar uma saco de ca-

fé.
'

" ,

..

'"
.. /

. E' o que e'::tá seudo feito. ('

. Er.se cominho vem sendo percor-
'rido, pelei novo !BC., 'I

NDVO mc
• •

•

i •

)' 'E, talv'ez' antes de' nós mes.-
mq�" � a:cl!sti�a inlerwíci�nal' já
se pp�rcebeu des,Se mqmeh'to his­
tórico; aedeinstante ' pionéiro,
de�sá .p.eripectiva redentora. '.

'.
' ,'. C;qrn. efeito,. �ijmp�'ensa m/un

dial ,regiS'trOlJ o' ,impqqô' preme�
ditqdó.

.' , ',!- ,'" '

\
.

�. Os mercados' c.oinpradores
e e'xpórtadqrés de café

_
vüal11 '

com a inesma: curiosidade e' in-
4, teresses a

I

presença ero veÍ1eledo�'
, fie café do Brasil, que foi' ao po.
'1" nnrt.p. oescongelaI' um si<tern'"
de

-

comérCio já supetado pela re­

alidade econômiéa dos' lIltimos a-

nos. ,.' ":

,

Em terInOS de 'promoção;, dé
\ 'propa,gándai porta)1to, os resul­

,fados já 'foram superiores 'aos

que seriam obtidos através da pu
,,' 'blicidade 'normal, ainda, que se ':;

..

- contratasse os serviçús de agen-
'

'cias especializadas. A e'ntr�gQ da
saéa de café ao esquimó ,gão foi

" ,"

O Chevrolet Opala, ,que a General

Motol-s do Brasil vai '�er lqnçado
no início do�próximo mês, não tem·

_'similar no mundo inte.iroó Isto sig­
nificd,aue a fábrica de 'São tae­
tano d� SLÚ; além de a'justar a

mecânica cio nôvo carro às con­

dições brasileiras de. uso, teve- 'de

lhe. dar' um éstilo p;óprio,' �xdu­
sivaIl1eD'�e brasileiro. Dessa tarefa
tem- se encarregado o Departa-
mento de Estilo,. uma u,ríidaele I

operacional "lue acaba de 'reali­

zar, com o OPALA, um trabalho
considerado excepcional.

, /

,
Para os poucO's peritos da

GMB que conhecem de perto as

linhas defin iti'vas do futuro auto-

.
móvel, o OPALA aceita, compa­
ràção com oS" mais bonitos"mode­
lcis( da D'visão ChevroJe't dos E�­
tddos Unidos ou com os modelos
que 3'S sub,sidiári"as qa GMC pro- .

,duzem na Inglaterra, Alemanha e

na Austrália. Comei assinala Ja­
mes F. Waters, presidente da em­

prêsa ,os eS'jJistas da GMB'�ão
de várias procedências e' naciqna­
lidades, ,do que r_e:::ulta a cQnquis­
ta,de um padrão estético de acei­

taç,ão universal para os produtos
GM fabricados no Brasil.' ?

.
O .,Departamento de Estilo

da GMB não foi somente agora',
co�o p'arte i!,ntegrante do proje­
to automóvel. :Na verdade, funcio­
na há quatro anos e em seu nome

.

podem ,ser creditados alguns traba
,'lhps já consagrados. pelo públiCQ:
as ,linhas dos veículos comerciais

'"

da GMB, a introdução de novos

't'lainéis de .!1;strr�'11entos nêsses
veícúlos, o. desenvolvin;ento de
nova'; côres e a nova linha de re­

frigeradores Frigidaire, exibida
com tOlito sucesso' na lIltima UD
no Ibirapuera.

'

E' forçoso reconhecer, toda­

via, que o projeto do Chevrolet
OPALA - ou simplesmente Pro­

jeta 676, como é mais conhecida
dentro do GMB - ativou bas­
tante as operações do l}gparta­
mento, ccmandado por Luther
Stlier. Cpm base numa platafor­
ma de carro médio, já consagra-,
da no Opel Rekord alemão, no

Holden ,australia:no e no Vauxlnll
Victor inglês, O'S e,:;tüis'tas, proje­
tistas e desenhistas' da GMB de-

,_,§�L1v�l';rerat1l unI, , trabalho comple-

I

Assim, muitos esboços foram
executadO's e depois ' arquivados,

. �tes
. .que a equipe de e<'lilistas

liaerad 1 por Luther Stier chegas­
se a un1a' decisão unânime e a

apresentasse à direção da Emprê­
sa. Aprovadas e definidas as di­

retrizes, pa�sou-se à fa-e mais
concreta do projeto de estilo: a

d'l criação de desenhos a côres,
em escala natural.. Foi nesta altu-

. . . .� .

�,---�--���------------

"
r.

a venda de uma saca de café: foi
a lenda de uma idéia, que vale
um incalculável renelimentp de
divisas. Foi a abertura de 'rendi-

.

riiêritõ de divisá!>, Fõi a: 'obértura
de dezenas de novas portas para
o mundo.

,.' .' ,A deCisão de adql.liri-lo fo�
uina das p-rimeiras. meelidas. to-

.

nh'das' depois' �:le·,i�erem traçadas
as novas diretrizes 'da' política 0-

'gre'ss'iva de e)ÇjJortação. A criação
do escl'kórió. y@}ante dD presiden
te do lBC tem., o sentido ele: de"

,
. � .'

,,-;o

!-..

to de ,elaboração das linhas exte­
riores do OPALA e dós elemen-�
tos' do- habi.táéril0, 'tais comi)' o \

pain:el' 'de ins'rumentos, e tôda a

deooração inferior do coniparti­
menta ,de paõsageiros.·

.,

,

E�. bÇlm, lembrar que o De·

partamento de ,Estilo eleu conta
da criação das linhas ,dos mode­
los "standard" fi "de .luxe", sem

descurar úo, desenvolvimel1'to de
novas coricepçÇíes' es·ilísfas, para
os fútufO's' veículos(, cómerc1dis da
OMS. .'1,

COMO NASCE' O OPAl,.A

A data �: d� nascimento do
Chevrolet

. OPÀLA !não :pode ser

fàcilmente' fixada. O carro, a ri­

gor, começou a s'er concebido com

base etn informações levantadas
por um iránso trabalho prelImi­
nar de pesquisa cómetciàll de son­

dagem de mercadO' e de pesqui­
sas de motivação realizadas junto
ao público bmsi}eirq. Das' tendên­
cias e preferências assim defini­
das surgiram as características
básicas que farão do 'Chevrolet
OPALA o mais avançado e boni­
to automóvel brasileiro.

Normalmente, a GM conso·

me três an0'3 de' dl.lrq trabalho
entre a concepção, a execução do
projeto e. a Pl'odução em swe

úo carro. Com o ,OPALA, o pro­
cesso se repete, reservando ao

Departamento de, Estil0 a grave
responsabilidade de U1ão apertos
identificar, mas reproduzir e sa'�is-­
fazer as tendências do público
comprador num dado

.

m�rcado,
no ca'so, o brasileiro, O desÇ!nvol­
�lmento do estilo do primeiro au­

tomóvel brasileiro da GM cum-
. priu ;'t'; mesma,; etapas que mar­

cam a criação automobilística
nos demais centros de produção
ela GMC no mundo.

r

monstrar, claramente, á firme

determinação das autoridades ca

feeircs do País de estorem pre-'
sentes em todos as áreas do con-

"sumO' real ou potencial oferecen-

do o seu produto, qualquer que
. seja o cliente, 'Onde quer que êle

íse encontre seja para vender "u­
m" saca", seja para vender "uni
milhão de sacos ou mais",

<
O Brasil decidiu mercar no­

va' 'posição no mundo do café .

, ,O mc decidiu' mostrar, uma

f'ace nova, uma polítca que não

interessa apenas ao nosso pois,
, mas a ,todos os produtroes de ca­

fé.

"

\
,

; .

-

,

r9 ,clue surgiram as linhas báP iCRS
do ex:erior do OPALA, devida-·
mente analicadas, comp:.uadas e

'aprovadas.

Par,tiu-se, a seguir, pára o

que G. Chiüsano, do Departa­
mento d� Estilo da GMB costu­

TT?á chamar de "concretiz;çãÓ da

idéJa: em três dimensões". lÍm ou­

tro grupo de estilistas e técnicos
. fç�leceu �ecçõe3 de superfície' e

, desenpo,s,' técnicos de detalhes aos
,

executores
.

materiais do modêlo
'em tamànhà real. Este modêlo é
executado em, argila, plástico, me­

ta'l,' maeleira, 'gêsso Oll fibra de
, vidro.

No lapso de tempo que .cor­

l:eu entre. a aprovação da linha
< ex�erna do OPALA e a sua exe-'
'cução ein três dimensões, os

)"homens-i,déif" dó Departamento
1 de -Estilo ,Guidaram de desenvol­
ver todos os detalhe's e ace�sórios
do

,
carro, tais como maçanetas

emblemas, lanternas, calotas, mOI-
9uras, faróis e as primeiras pro-/
postas i:le acabamento dos fnte�
riOl�es. E' importante notar que
ao longo' dêsse trabalho altamen-

.

'�e e�pecializado, não se perdeu
Jamais o contato com os diversos
setore" da Mainufatura, informan­
do�a e orientando-a q respeitb de
modificações introduzidas no- pro­
jeto de estilo, com vistas a facili­
tar a produção do ferramental.

Nêste ritmo, o OPALA foi
(ganhando form,a defjnHiva, até

surgir como um projeto integrado,
techicame;nte perfeito, estetica­
mente aprovado. Mos a participa­
ção' elo Departamento ele Estilo

não tertninou aí. Prosseguiu
'atuando nas flarefas de acaba-"
mento do carro, na criação e na.
escôlhci de côres extennas, dos ma­

teriais e dos, elementos decorati­
vos das diversas combinações que
poderão óer oferecidas ao plIbli­
co .

Assim nasceu o Chevrolet
brasileiro,' (',::'1110 precursor de lJ.!11
cS\,.ílo abSO�1tamellte inovador
dentro da indú<:fria automobilís­

tiC:;l nacional. Um automóvel bo­

�I:to, concebido e executado ) no

Bra 1" a�ração maior do próximo
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Excepcionais
t�m exposição
de' trabalhos

"

,/

Uma de _ltrabalpos

,
,

, I

.,

i,
I

Dib Onerem, que também exeree
as funções de'cocmienádor ) do
GETUR, �oi convidado para profe­
rir a palestra, pelo presidente do
Rotary CltÍ.b de: Flprianópolis, Sr.:
Rubens V,itor da Silva. De outra
parte, o Secretário da Casa Civil
deciareu que o Governador deverá
sancionar n0S próximos dias' a :lei
criando o DEATU�. s..

o .parlamentan, _.encontJ;à:se , em

Joaçaba, coorde�dndó;:,'�s �a��.i.
• nhas d�s candidatos arenístas,

prova que
'Em deliberação tomada' pela
congregação da Escola Sitpe'rior de

Administração e Gerência em sua
áltima reunião, ficou decídido qUe
(J t:}.dUl<: vesubuíar úa ESAG sera
il1tt!�rdl d }Jarlll' Uu }JlóxunU 1>1iO, ,

cura a, 1 call:1.itl,;au
p OVei. A decisãu

ue urna única
foi baseada em

iJ2.l',;...;c;Ú,::; .lu CuaSdllo i'ederal de
:Süucu.�ãu\ l�a.l.,i�üc.I) Lei ú� .0il'et.r; ...

2:,': s J:Jc;,c';' c' á-üte projeto õa R€­
�O:rlll+ O'1J....Vd�lLá..L;á.. GUHl o lJ.G·

. \ ..

Vü �l3t;jú-:;;, �:ú1 S'2l:' ct.'ncur�o u(�' 112.,"'

T::,ÜIL_l,Ç�:C} é.u ::8·.... co1a Superiur; de
AlúníllisLld\iãú ti GGi'êU9üJ. bÚp{i:lll:,­
i<1 <.ii fl.' 11!U:.:l<1lU di.} 4Uc:,;loé6 I::Sp&.
CíUCaci> de Líügua N<>.cibnal, 'mas na

Fin�lizou . 6.fii"mando que pto':àveÍ.
mente ,a paí-th' do próximo apo, à
primei}a séHe do c11rso de Ád.tni:

nis�tação da Escola. Sup�ri0i-, pe
Àcl.tninistração e Gerência: devei'á

'fm1ci<:ma no ..período m�tutino, uma
vez 'q�e as atúais �alas' d�pciníveis
estão totalméhte ocupadas lwlás,

,

\
, ,

_l

r
"

'

.'
"

,

... ;,._- _--.

f.orath : deba·
nova -cmprê

", \
sa que 'deveria ter 'c.o,mQ, 'tell,ltór .

.

o ju'rista mexicano Mario 'de .La

Cueva, que, na impo!lsibili�a.de de
comparecer, foi substituído ,"pel.o'
emiriente professor 'f.�ancês' 0': Ca-.

merlynck; e «A Integração, 4à.; ín­
denízação do aciilenté ':do' traba­
lho na' previdência social'" relata­
do pelô Professo.' M.ozl!,rt Victor
Russemano, �uj.o.! ren.o'm� tiispen-
sa comentáríos.: , .

-\ .

Em' tõrno dos temas p�ibcip.ais,
os. promotõrés do Congre�s.o { re.
ceberam trabalhos notáveis. de 'ju­
ristas brasileiros, argentinos'; 'pe.
ruanos, chilenos, e 'de outros pai­
ses. A delegação argentina foi, Ch!!-

'i � ,J" '"

,fiad� pelo Professor ·MÍlri�n.o 'Tis-
'

)trrnbaum, Presidente, do Institu't.o
Latino American.o de DireitJ' d'!) ,

Trabalho e Seguridade Socíal,': ;
'No dia 6 'de setembro, qualíJ'J
do encerramento, do: certame; 'roi

..,

,

" ' ',1 ..1

aprovada uma tleclàraçã.o,' que-, re-
e�beu o nome de "riêclaf;lç�o:"ue
rl.orianõP.olis", numa just� hoini:·
menagem a gt:llte h.ospitaleira, 'da
Capital Catarinense que. éotrt .tán-
,to carinh.o recebeu> õs C.o!lgressi,s­
tas, que, c'omo síntése d.o 'que ,foi
ali debatido' e apro.vatlo, est!i fa­
'dada a repercutir em tb'dos ',ós: �ít­
culos jurídicos d.o país 'e 'dd 'é:t­
tcrior como' um� : arlrttiacã'o I ',:üh
,c.onvergência uni-vc;sál; 'eÍn iÔ�no '

da matéria até há "p�uco 'bas't�t�te
c'ontr.overtida."

" ....

, :f,

'Continua na. quanta

I -

J ..,
"

Es1reito
.

vê
prorblemas e'
Seminário
.' (CfIo Seminário de Estudos só'
Problemas .do Estreito, promo

pe1"l-S Sociedildes Oratórias Est
tense e Pró-Désenvolvímento
Estreito tem início amanhã, às
horas com a instalação solene
presença de auteridades

'

do m

Cípid. 'A sessão s'bIEfne de abert
terá' lugar no auditório da Es
da �olÍcia civil 'do E;streito. A

..

'l�stra, inaugural será '.pt·oferida
\ \

10 'Prof. Arestino de Campos,
discorrerá sôbre _o te!iU� "Histó
do Estreito". O concíave terá

guimerito no sábado,
lestra do Presidente

'É:ospi'tala�
-

de Santa Catàri,pa,
Fernando Osvaldo ,de Olivéira
I��e" "Medicina Sanitária". _.,
,O Diretor, do DAES, Sr. A
,'I '\ ,,'

_Zf)no, Petry e o Diretor 'dó DN

Sr, Jose Bessa, no período da

'd,� .:aarao seguimento �o ,ciclo
lâÍ1do sôbre "Aspectos Sõcío

nômicos da, Engenharia Sanit'
Nó (Ii� 10, domingo,

,,'
.

féssares Nereu do Valle Pêreín
...

-
�

'" � \ !
\

�uido: Jo�.é :W��ke�. ii, r­
t

�

,::�: I�:- r::' : ( ,� I·� <1 �- �: 1
,
;-�; � -; I

'todec reuni�
vê . problema
dá Capital:

O' vereador Héli.o H.oeschl" re

s�ntante 'da Câmara naquele
/;'Iio, declarou que até" o dia 31

jàpeir.o estará concluído o asla
k \

•

ment.o da pram de I Ltaguaçu
,Ç.oqy.eir.os, bem como a ímpl
cão .da Avenida Governador

Silvei�a: .

ambas no Continente,
'form.o�' também que já foi aul
'z�o o 'asfaltament.o da Ave'
Beira-Mal Norte, com recursos

PLAMEG, .cujos trabalhos deve

ser, iniciados dentro em l;ll1eve,
gundo anuneíou aquêle vereadOl:

, '
.

Acácio tem
";, í

Mérito da"
Acad,êmia
o P�esidente da Academia Oa

rinense de Letras; Prof. NereU C

, rêa, em expediente. que envioU
"

\
Prefeito Acácio Santiago COUlunl
(ao' Chefe do Executivo' Mun.icl�
qve 'cm sua última reunião �c
tubro a diretoria decidiu cOI).feJI
lh��\O diploma do "Mérito da}.
den\�a", em consideração aos "r

vanté's serviços ,prestados pela r

feito à instituição"'j A entrega
diplQma, assim como da insí
acadêmica será oportunaJ1len
anunciada pelo Prof: Nereu

-

rea, o quç deverá ocorrer n� y�
me ira sessão solene da AcadeIl
quando ficará decidido o local e

data da cerimônia de entrega

distinção ao Pl'efeHo da Cidade.
i

.
,
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